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Portimão a Lagos 

contrato com a Companhia do Sueste. approvado 
por carla de lei de 23 de maio de 1864, estabe- 

lecia que esta prolongaria à linha do Sul, de 

Beja até um ponto à determinar do littoral do Algarve, 
Podendo descer nas curvas alé o raio de 200” e atlin- 
gir o limite de 25º" nas inolinações. : 
Começou a companhia a construceção de Faro em di- 

recção a Messines e iniciou à abertura do tunnel na por- 

lella dos Termos; até que circumstancias sabidas leva- 
ram o Governo à tomar posse das linhas em 1569. 

A tei de 26 de janeiro de 1876, que auctorizava O go- 

Yerno à fazer à concessão da linha do Algarve, Beja a 

Faro, não surtiu effeito. Veio depois a de 6 de maio de 

878, que auctorizou à concessão dos prolongamentos da 
linha do Sul e Sueste e & exploração das linhas já con- 
Siruidas, abrangia à linha do Algarve, deixando à es- 

tolha do governo à largura da via. À esse tempo esta- 
va feilo o projecto para via larga de Cazével a Faro 

tom rampas de 15"" e curvas de 350", trabalho ela- 
O0rado sob a direcção de Nuno Taborda. O concurso 

que se chegou a abrir deixava ainda a alternativa da 

Via larga ou via reduzida. : 
À lei de 23 de março de 1883 auclorizou o governo à 

aUjudicar a exploração das linhas existentes e à con- 
Slrucção dos prolongamentos, todos de via lárga, entre 

08 quaes figuravam a conclusão da linha do Algarve até 

Faro e à construcção de um ramal de S. Bart! lomeu 

de Messines ou Tunes por Silves até Villa Nova, de. Por- 

limão, podendo o governo construir os prolongamentos 

aucelorizados se o concurso não surlisse effeito. Prescere” 
viam-se os limites de 18"" para as rampas e 300” para 
OS raios de curvas. 

E' este o primeiro diploma em que figura o ramal de 
Portimão, limilado à villa d'este nome e ficando Silves 
como ponto obrigado. 

O decreto de 47 de setembro de 1883 mandou proce- 
der à construcção dos prolongamentos por conta do Es- 
tado. Em julho de 1889 abriu-se até Faro a linha do Sul, 
sem que se tivesse ao menos estudado o ramal de Por- 
limão. 

A construceção da linha obedecera à preoceupação ex- 
elusiva de facilitar às relações de Faro com Lisboa, es- 
paçando-se enormemente as estações e não se deixando 
previstas outras intermediarias destinadas a melhor ser- 
vir o trafego regional. Assim, entre Faro e Loulé media- 
vam 16 km., tendo sido difficilimo intercalar mais tarde 
outra estação em Almancil; entre Albufeira e Messines 
17 km.: entre S. Marcos e Messines 24 km., sem um 
patamar para uma estação intermediaria! 
Correram os annos. Em 41893 e nos annos seguintes 

pensou-se na construceção do ramal e na elaboração do 
respeclivo projecto; fizeram-se alguns reconhecimentos 
para fazer a escolha do ponto de bifurcação, chegando- 
se á conclusão de que o ramal devia partir de Tunes 
com a bifurcação para o lado de Fáro, de modo. que 
ficasse continua e sem reversão a linha do littoral, visto 

; dever ser sempre de ramal o servico para Lisboa. 
Foi assim posta de parle a bifurcação em Messines. 
A ida de Suas Majestades ão Algarve em 1897 deu lo- 

gar a instantes pedidos e á promessa de construceção 
tanto do troço de Faro à Villa Real como do ramal de 
Portimão, prolongado até Lagos, cujos primeiros lancos 
estavam já estudados. 

Surgiu enlão a grande questão da directriz, que fez 
commelter um erro grande à meu vêr. 

A lei de 1883 dava Silves por ponto obrigado ao ra- 
mal, o que obrigava, saindo de Tunes, à consideraveis 
terraplenagens. entre Algós e Portimão e alongava con- 
sideravelmente o percurso. 

Aventei num relatorio de reconhecimento à ideia de 
se fazer o ramal directo a Portimão por Lagóõa ás pro- 
ximidades de Ferragudo, passando a 5 km. de Silves e 
lizaudo esta cidade com à estação de Lagõa por um 
tramwary à vapor, que se poderia ramificar é assim levar 
as corlicas dentro de cada fabrica. À construcção era 
facillima; encurtavam-se alguns kilometros para Porti- 
mão e puupavam-se talvez 100:0003000 réis, servindo 
optimamente Lagõa e beneficiando-se na realidade 
Silves, 

Esse alvitre não foi altendido, entendendo-se que era 
preceplivo ir a Silves. O anteprojecto mostrava, porém, 
à necessidade de grandes terraplenagens e de dois ou 
tres tunneis, além da ponte sobre o Arade em Silves. 
Teria ern seguida a linha que acompanhar o rio de Sil- 
ves até Portimão, atravessando em pontes caras o Ode- 
louca é a ribeira de Boina. 

O conselho superior de obras publicas foi de opinião 
que -bastava aproximar a linha de Silves, mantendo O 
traçado na margem esquerda. h 

Assim se resolveu, suprimindo-se os tunneis substi- 
tuidos pela grande trincheira de Poço Barreto, e substi- 

lindo-se à série de pontes entre Silves e Portimão por 

uma unica junto d'esta villa, 
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E GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Por, essa. oceasião, em 1897, os habitantes de Lagos 
protestaram vivamente contra o traçado que ia ser aádo- 
ptado pela margem esquerda, prevendo que o elevado 
custo da ponte em Portimão demoraria muito o prolon- 
gamento até Lagos, no:que tinham alguma razão, e pu- 
gnavam pelo traçado da margem direita. Impugnei en- 
lão esse traçado, que exigia muito maior dispendio 
immediato para servir Portimão, visto que as pontes a 
construir eram superiores em eusto à ponte unica junto 
de Portimão e a linha ia à beira serra, afastada da re- 
gião populosa e rica, deixando de servir o importante 
concelho de Lagóa. Agravar-se-hia assim o erro deler- 
minado pela preoceupação de aproximar o ramal de 
Silves. | 

Prevaleceu a opinião favoravel a este segundo traça- 
do. À lei de 14 de julho de 1899 incluia entre os troços 
a construir com os primeiros recursos do fundo especial 
o ramal de Portimão, Tunes à Lagos por Silves e Por- 
timão, euja construceção fôra já iniciada. Em 10 de ou- 
tubro d'esse anno abriu-se o lanço de Turies à Algoós: 
em 10 de março de 1900, o de Algós a Poço Barreto; 
em 1 de fevereiro de 1902, o de Poço Barreto a Silves: 
em 15 de fevereiro de 1903, o de Silves a Portimãão-Fer- 
ragudo. O troço em exploração méde 26,2 kim. 

Ficava assim servida à região, podendo-se demorar 
por alguns annos a construcção do troço de Portimão- 
Ferragudo a Lagos, emquanto se não attendiam neçessi- 
dades mais urgentes noutros pontos do paiz. 

Não era todavia descurado o assunto. 
O engenheiro sr. Antonio da Conceição Parreira foi 

. encarregado de elaborar o ante-projecto do prolongamen- 
to. Estudava-se ao mesmo lempo à questão do aprovei- 
tamento da ponte da estrada. mediante o conveniente re- 
forço, e por ullimo foi elaborado o projecto definitivo do 
prolongamento, que se acha agora. submetlido a exame 
do Conselho Superior de Obras Publicas, e do qual darei 
noticia resumida. 

A primeira questão a resolver era a da passagem da 
ria de Silves. 

No ante-projecto parlira-se da hypolhese que era apro- 
veitada a ponte existente, O exame do assunto mos- 
trou que seria preciso novo taboleiro, tornando-se diffi- 
cil a coexistencia de vias distinctas para a viação ordi- 
naria e para o caminho de ferro e os respeclivos acees- 
sos, mórmente na margem direila no meio de uma po- 
Yoação. Procedeu-se à sondagens numerosas, que de- 
monslraram não serem tão difficeis como se julgava, as 
fundações. Optou-se pois pela construeção de nova ponte 
privativa da linha ferrea à montante da estrada. 

Junto de Portimão fica à nova estação em condições 
difficeis de se construir; a linha sobe para transpor um 
contraforte, desce à varzea da Torre, continua ondulan- 
do para cortar os valles e os ligeiros contrafortes que 
os separam, lendo uma ponte de 22º no ribeiro do Farellos, 
outra de 40º*' sobre a ribeira do Arão e outra de 30º na de 
Bensafrim todas metallicas, indo entestar em Lagos no ro- 
cio da cidade. A ponte de Portimão tem 6 vãos de 50" 
e um tramo movel de 8º”. Todas as outras pontes são de 
um tramo unico, com vigas semiparabolicas. 

A extensão do lanço é de 20 kilometros. Às terraple- 
nagens allingem 238.700"8, Os raios das curvas são de 
700" a 300", sendo estes em pequeno numero. 

A extensão dos alinhamentos rectos é de 12.276" con- 
tra 7.773” em curva. 

. Os patamares sommam 7.893” contra 12.216" em pen- 
dentes, euja inclinação maxima vae à 16"",03. 

A linha vae fugindo aos sopés, tendo, pelas imposi- 
ções do traçado que cortar tres vezes à estrada real, 

—. As estações e apeadeiros ficam nas seguintes. situações 
à contar de Portimão-Ferragudo: 

kilom, 

Estação de Portimão. ... ..111120v. 1,694 
Apeadeiro do AIlVOr.. ceitiecio Pero SB 
Estação da Mexilhoeira.....1..122010 10,502 
Apeadeiro de Odeaxere....1211.222.2.. 14,670 
Estação dê LAgOS. .1ivrercaca, secos: 19;808 

Q prolongamento está orçado em 554:00035000 réis ou 
27:6325000 réis por kilometro, o que é devido à elevada 

j 
verba das pontes. As verbas principaes. do erçamento são 
as seguintes: 

EXDrOPpriaenon E 2a aeÃa . 36:5825361 
Terraplenagenss.. ee: SA no: 119:3713235 
RIQTOLOS a ea AE AAA Ares — DO:OI5DO6S 
Aqueduelos ê pontes......--. 32:2953405 
PODIOS: à reta E SANA Cc ENDE 184:2003000 
Obras accessorias..... .: ie TIBIA TOO 
NI ceara ata a/DR PENA Ba oro x. 107:1 985600 
ACCESSOTIOS é 16 20 dama ERA 4:8403800 
TelegraphO sc... dee NaeNcac 1:3205000 

Como se vê, é consideravel o dispendio a fazer, sendo 
necessario que o ramal determine, pelo trafego proprio 
e pelo affluxo ás linhas exploradas, um augmento de re- 
ceéita liquida de cérca de 35:0003000 por anno para que 
não haja encargo. 

Se não fosse a importancia militar da bahia de Lagos, 
annualmente frequentada pelas esquadras inglezas, con- 
vinha demorar ainda alguns annos a construeção do 
prolongamento. E* util sem duvida: à região é populosa 
é riea, e Lagos é um centro fabril de valor. Creio pois 
que o Algarve teria mais que lucrar em vêr primeiro 
prolongada à linha do sul a Cacilhas, construida a linha 
do Sado e estabelecida em Lisboa um: boa estação flu- 
vial. A despesa exigida pelo prolongamento à Lagos bas- 
taria para à estação de Lisboa e para o prolongamento a 
Cacilhas restrielo ao indispensavel para passageiros é 
grande velocidade 

Esses grandes melhoramentos, que uúlilizariam a 
(odo o sul e tambem a Lagos, ceompensavam a demora 
por alguns annos, delerminada por esta ordem racional 
de precedencias. Alguns annos d'espera para uma eida-- 
de ligada por estrada com uma estação a 19 kilom. 
não seriam sacrificio demasiado. 

Exprimindo assim à minhas opinião com sinceridade e 
franqueza, tal qual m'a dieta à consciencia, sei que des- 
agrado, como desagradou em tempos aos habitantes de 
Lagos a defeza do traçado pela margem esquerda. E? na- — 
tural o empenho de uma região em se ver dotada quan- 
to antes com tão apreciável melhoramento. São pro- 
cedentes às suas allegações de que o movimento será 
assás grande, determinado pelas relações regionaes e de 
que as visitas das esquadras. inglezas justificam o pro- 
longamento tdo ramal até Lagos. Mas não se póde fazer 
ludo ao mesmo tempo, e se aos habitantes de Lagos pa- 
rece que nenhum obra sobreleva aquella em importan- 
cia e urgencia, são de opinião diversa 08 de Reguéngos 
a 40 kilom. de caminho de ferro, os de Elvas sem liga- 
ção com a linha Evora, que tanls interessa ás rela- 
ções do Alemtejo ecom a Espanha, os de Alcacer, Gran- Í 
dola, S. Thiago eSines, privados da viação accelera- 
da que lhes passa tão longe, os de Lamego, de Cha- 
ves, de Vimioso e Miranda, os da zona central. 
Descurámos durante annos a construcção de caminhos de 
ferro, consumindo em obras, em parte inuteis, nos edifi- 
cios de Lisbon, milhares de contos para amparo dos 
pseudo operarios sem trabalho. Veiu uma iniciativa fe- 
cunda abrir novo período de actividade. Surgem pois as 
impaciencias. 

| natural e humano, mas não deve capilular perante 
ellas a razão fria e imparcial. 

J. Fernando de Sowza. 

Fe) 

As festas de Maio 

Finalmente: está resolvido que ainda este nº o Lisboa 
tenha as suas festas, á maneira do que ha muito tempo 
se faz em varias capilnes europêas. 

Foi preciso que estivesse dirigindo os interesses muni- 
cipães um grupo de homens que vissem um pouco mais 
longe dos horizontes limitados pelos orçamentos dos dif- 
ferentes pelouros, que pensassem em mais alguma cousa 
do que mandar pagar as despesas e cobrar as receitas. 
Pensaram tambem em auegmentar essas receitas, em. 

procurar um meio efficaz de animar o commercio e € 
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industria da capital e regiões circumjacentes, e isto sem 
fadigas nem cançassos para os interessados; simples- 
mente proporcionando festas ao povo. 

Reunindo e orientando a boa vontade e o esforço de 
varias inicialivas particulares, e concorrendo com a sua 
respeitabilidade official para o desideratum commum, 
Conseguiu à Camara Municipál de Lisboa organizar as 
festas de maio, Festas da Cidade, estando já assente o 
programma d'esses festejos, que devem trazer à capital 
um sem numero de forasteiros, tanto nacionaes como 
estrangeiros. 

Aos espiritos mais comesinhos, para aquelles que não 
vejam nesta louvavel resolução da Camara Municipal, 
Mais. do que a futilidade de umas festas como muilas 
outras, com simples vantagem para ociosos e ama- 
dores de folguedos, é preciso explicar-lhes que o 
seu alcance é mais vasto, que o plano agora já quasi 
realizado merece o encomio e o auxilio de todos quantos 
se interessam pelo bem estar e desenvolvimento do 
ra 

«lsso só aproveita aos proprietarios de hoteis» temos 
Ouvido dizer a muitas pessoas que pela sua illustração 
Parece que deviam vêr um pouco mais longe. 

A's casas de espectaculos, aos donos de trens, ás em- 
Prezas de viação. aos arlistas, manuaes e intellectuães, 
à todo o commercio, a toda à industria da capital inte- 
ressa, e não apoucadamente. 

E' da população Ancluante que vivem as grandes 
Cnpitaes; é ella que adquire os artefactos especiaes de 
cada localidade, é ella que oceupa os hoteis, é ella que 
frequenta os calés, os restaurantes; não ha forasteiro 
que não queira levar uma lembrança dos pontos por 
onde passou. Começa então a pequena industria à pro- 
Curar caplivá-lo, inventando, ereando novos próductos, 
melhorando os antigos. 

Os empresarios de lheatros tendo mais interesses, pela 
Maior concorrencia, pódem augmentar os ordenados dos 
artistas: os restaurantes, vendo crescer à freguezia pódem 
baratear, ou melhorar o que vem a dar na mesma, o 
seu servico; os logistas de lodo o genero tendo mais ra- 
Dida saída aos seus artigos, veem crescer as suas recei- 
tas, e essa melhoria reflecte-se por toda a parte, propor- 
cionando-lhes melhorar as suas aceomodações, o que dá 
que fazer aos arlistas manuaes, concorrendo aos especla- 
eulos, utilizando-se mais frequentemente dos meios de via- 
ção, procurando montar os seus estabelecimentos em 
condições que chamem o cliente; e para isso tem que alar- 
gar os seus conhecimentos, saber o que se faz lá fóra, 
tem que lêr, que instruir-se. 

Não é pois uma fulilidade o acto da Camara Municipal 
tomando à iniciativa das Festas da Cidade; é um acto 
de sábia administração que dentro de quatro ou cinco 
amos se traduzirá em vantagens indiscutiveis, quando. 
Pela sua organização, esses festejos tenham creado uma 
reputação europõa e que tragam à Lisboa, para depois 
se espalharem por todo Portugal, centenas de milhares 

e exceursionistas. 

fste ánno a despeito da falla de tempo para organizar 
festejos sumptuosos, como se fazem na Belgica, na Hol- 
landa, na llalia, e em París, o programma está organi- 
zado de fórma a attraír à concorrencia. 

Exposições de aves, de flores, de arte retrospectiva; 
Concursos de bandas regimentaes, de tunas, de orpheons, 
de tiro, de gymnastica sueca, de bombeiros: para- 
as de alumnos das escolas officiaes, particulares e 
Aericolas; regatas, fogos e illuminações no Tejo na 
Cidade; feira: touradas, batalha de flores, emfim áttra- 
elivos sufficientes para trazer a Lisboa uma multidão de 
forasteiros. 
Pena é que o tempo não ehegue para se constituir, 4 

Maneira do que se faz em Antuerpia, um cortejo reprodu- 
Zindo qualquer facto celebre da nossa historia. Este ge- 
nero de diversão, educativo para o povo, é um dos nu- 

eros mais sumpluosos que se pódem introduzir em fes- 
6jos d'esta ordem. 
À riqueza dos trajos, o numero de figuras, à grande 

quantidade de cavallos ricamente ajaezados, o clangor de 
—Charamellas e anafis, as córes vibrantes dos veludos, o 
relampejar das bordaduras sob o sol rutilante, tudo 

isto, sob o azul do nosso ceu sem rival seria um espe- 
ctaculo capaz de enlhusiasmar a multidão e attrair a 
Lisboa forasteiros do mundo inteiro. 

E a nossa historia tem episodios que fartem para se 
poder bem escolher um assunto digno de ser reprodu- 
zido aos olhos das gerações modernas. 

Esperamos pois, que no proximo anno seja incluído 
este. numero no grogramma dos festejos o que os tornará 
mais sumptuosos e por isso mesmo ainda mais atlraen- 
tes. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de administração 

Senhor.—Preceitua o n.º 2.º, $ 2º, da base 4.º da lei de 14 de 
jutho de 1899 que o Governo faça construir os acceéssos de com- 
mMmunicação para ligar às estações dos caminhos de ferro do Douro 
com à Margem opposta do rio, quer por administração directa, 
quer por méio de concessões, podendo estabelecer direitos de 
portagem onde os julgue convenientes. 

Em obediência a esse preceito foi, promulgado o decreto de 21 
de fevereiro de 1901, mandando abrir concurso para a empreitada 
da construcção das pontes de Pinhão e Pocinho sobre o Douro, 
pagas pela exploração, com percentagem durante dez annos e por 
uma aunuidade complementar, 

Tendo ficado deserto o concurso, outro decreto de 3 de dezem- 
bro do mesmo anno mandou abrir novo concurso, constituindo o 
pagamento da empreitada, nos termos ordinarios, encargo do fundo 
especial dos caminhos de ferro do Estado, à favor do qual rever- 
teria à portagem à cobrar. 
: Fear adjudicadas as duas pontes, achando-se concluída a do 
inhão. 

À cobrança da portagem autorizada por lei não dará logar a tão 
consideravel rendimento liquido que de não ser cobrada resulta 
grande desfalque de receita. 

Esse imposto, sempre recebido com reluctancia, bem póde, 
ois, deixar de ser cobrado, quando à região duriense se vê à 
iraços com uma crise que os poderes publicos se acham empe- 
nhados em prover de remedio. 

E' certo, porém, que da suppressão da portagem resulta uma 
perda de receitas para o fundo especial. E como a importante 
quantia applicada à construcção da ponte do Pinhão sae da verba 
autorizada pela lei de um de julho de 1903 para construcção de 
estradas de accesso das estações dos caminhos de ferro do Estado, 
é de todo 0 ponto conveniente que, para compensar esse desfalque; 
se suscile o cumprimento do disposto no n.º 2.º, $ 2.º, da base ci- 
lida da lei de 14 de julho de 1899, segundo o qual é obrigado-o 
Governo à construir, de preferencia a quaesquer outras, as estra- 
das que liguem os centros de população e producção agricola e 
industrial do paiz com as estações das vias ferreas em exploração. 

Ainda entre estas devem ser preleridas às que servem as es- 
tações dos caminhos de ferro'do Estado, compensando-se assim 
em annos successivos, pela dottção respectiva do orçamento geral 
do Estado, a quantia que do fundo especial dos mesmos caminhos 
de ferro tevê de sair para pagamento da ponte do Pírilião 

As considerações que deixo expostas fazem-me esperar que 
Vossa Majestade se dignará conceder a sua approvação no presente 
projecto dé decreto, 

Paço, em 30 de janeiro de 1907.— José Malheiro, Reyimão. 

Attendendo ao que me representou o Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios das Obras Publicas, Commercio e Industria: 
hei por bem determinar, no uso das faculdades concedidas pelo 
n.º 2,0, É 2º, da base 4º da lei de 14 de julho de 1899: 

1.º Que na ponte sobre o Douro, em frente dá estação de Pinhão, 
se não cobre àa portagem prevista na 13.º das bases annexas ao 
decreto de 5 de dezembro de 1901 ; 

2.º Que, em obediencia ao disposto no referido n.º 2.º, $ 2, da 
base 4,º da lei de 14 de julho de 1899, se deem preferência, nus 
distribuições de fundos para estradas, pela respectiva dotação do 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria, ás estradas 
de accesso das estações dos caminhos de ferro do Estado 

— O mesmo Ministro e Secretario dê Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar, Paço, em 30 de janeiro de 1907. —REIL— José 

. Malheiro Reymão. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Secretaria geral 

Para. conhecimento das repartições, tribunaes e autoridades à 
quem pertencer se publica 0 seguinte : 

Termo de contrato definitivo para à construcção & exploração 
do caminho de ferro do Yalle do Vouga 

Aos cinco dias do mez de fevereiro do anno de 1907, no Minis- 
terio das Obras Publicas, Commercio é Industria e Gabinete do 
Ministro, onde vim eu Ernesto Madens Pinto, do Conselho de 511 
Mujestade, secretario! geral do mesmo Ministerio, achando-se 5 

Irésentes: de uma parte o Tl.* e Ex."º Sr. Conselheiro José Ma- 
heiro Revmão, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das 
Obras: Publicas, Commercio e Industria, primeiro. outorgante em 
nome do Governo Portuguez, e de outra parte o sr. André de 
Proença Vieira, engenheiro, segundo outorginte, como procurador 

e representante, que mostrou ser, da sociedade anonyina, com séde 
em Paris, denominada «Compignie française pour fa construction 
et Vexploitation des chemins de fer à Vétrangers, como cousta do 
documento que ficou avchivado na Secretaria Geral do Ministerio; 
assistindo também à este acto o TIl.eº e Ex o Sr. Simão de Gus- 
mão Correia Arouca, ajudante do procurador gernl da Coroa 
e Fazenda, e por elle Ex Ministro, primeiro outorgante, foi 
dito na minha presenes é ne das testemunhas abaixo declaradas 

que, por alvará de 23 de maio de 1901, foi feita a Frederico Perei- 
ra Palha ou, à companhia que elle organizasse à concessão para 
construir explorar o eaminho de ferro de via reduzida do Valle do 
Vouga, Vizeu à Espiulio, bifuircando-se nas proximidades de Sever 
do Vouga em direcção à estação de Aveiro, com o subsidio indicado 

ne nº o da eliusula 32º do mesino alvará, constituido pela ce- 

deneia da importancia dos impostos de transito e séllo que inci- 
disséem sobre o movimento da linha durante os primeiros trinta 
ánnos de exploração : que por contrato provisorio celebrado entre 

o Governo é o concessionário. Frederico Pereira Palha em 25 de 
úbril de 1903, se obrigou o concessionario a renunciar no referido 

subsidio, garantindo o Governo, éem troca d'elle, 6 complemento 
do rendimento liquido antival até cinco por cento do capital de 
20:0008000 réis por cada kilometro que se construir com as con- 
dições e restricções que do mesmo contrato provisorio constam ; 

ue Frederico Pereira Pálha trespassou para à sociedade anonyma 
enominada «Compagnie française pour la construction et Vexploi- 

tation des chemins de fer à létranger» a concessão da construcção 
e exploração do caminho de ferro de via reduzida do Valle do 
Vouga, lendo esse trespasse sido approvado pelo Ministerio das 

Obras Publicas, Commercio e Industria por portaria de 17 de mar- 

o de 1906, com às clausulas indicadas na mesma portaria ; que 
pela carta de lei de 20 de dezembro de 1906 foram approvadas,; na 

arte que dependia de sanéção legislativa, à8 prescripções do con- 

rato provisório de 23 de abril de 1903, e foi auctorizado 0 Go- 
vérmo à modificar o mesmo alvará de 83 de maio de 1901, em har- 
monia com as praticas estápelecidas ; que tendo a referida socTe- 

dade anonyma, dentro do praso marcado no contrato privisorio 
de 25 de abril de 1905, elevado de 8:0003000 réis à 30:000 5000 

réis, o deposito para servir de garantia à construcção do caminho 

de ferro, como consta do documento passado em 7 de janeiro de 

1907 pela Caixa Geral de Depositos, que fica archivado na repar- 
tição competente da Direcção Geral das Obras Publicas e Mitias, 

fôra resolvido pelo Govertio celebrar contrato definilivo com a 
«Compagnie française pour la constru lion et Pexploitation des 
ehemins de fer à Vétrangers, para a construeção e exploração do 

mencionado caminho de ferro de via reduzida do Valle do Vouga, 

com às condições que adeaute seguem; e pelo sr. André de Proen- 

à Vieira, segundo outorginte, foi dito que por parte da Compa- 

nie française pour la construction et Pexploitation des chemins 

e fer à Pétrangera, de quem é procurador e representante, accei- 

ta o presente contrato com todas as condições nelle inseridas e 

e, em harmonia com à base 1.º do contrato provisorio de 23 de 
abril de 1903, renuncia no subsidio indicado no n.º 4.º da elausula 
52º do alvará de 23 de maio de 1901, o qual fica para todos os 
efleitos substituido pelo complemento de rendimento liquido an- 
nual indicado no presente contrato, 

Declararam mais ambos os outorgantes que se obrigam, cada 
um na parte que lhe diz respeito e em nome da entidade que re- 
presenta, ao fiel cumprimento das condições ajustadas, que são as 

seguintes : e 
1.º— À empresa eflectuará à sua custa, e por sua conta é risco, 

pelo modo 2& nos prasos abaixo estipulados ; E 
1.º A construceção, segundo 0 projecto approvado pelo Goveérno, 

de um caminho de ferro de via reduzida, que se denominará CGa- 

minho de ferro do Valle do Vouga, partindo das proximidades da 

estação. de Viízeu, no ramal do caminho de ferro de Santa Comba 
Dão a Vizeu, seguindo por immediações de S. Pedro do Sul, Vou- 

zella, Oliveira de Frades, Couto de Esteves, Sever do Vouga, Oli- 
vyeira de Azemeis, S. João da Madeira e Vilta da Feira até à esta- 

ão de Espinho na linha ferrea do norte, bifurcando-se nas proxi- 
midades de Sever do Vouga ou de Carvoeiro em direcção e até a 
estação de Aveiro na referida linha do norte, com todas as suas 
pepesdencias, em leito proprio, devendo ser o dite caminho de 

% 

! ferro completo em lodas as suas partes, com todas as expropria- 
tões, indemnizações à proprietarios, aterros e desatérros, obras de 
arte, assentamento de vias, estações e oflicinas de pequena e gran- 
de So o e todos os edifícios, accessorios, casas de guarda, ! 

| barreiras de abrir para fora, passagensode nivel, muros de susten- 
| tação, muros de vedação ou sébes para separar à via lerrea das 
propriedades. contíguas, e em geral as obras de construceção pre- 
vistas ou imprevistas sem excepção ou distineção que forem ne- 
cessarias para o completo acabamento deste caminho de ferro. 

2º O fornecimento, conservação e renovação do material cir- 
eulante, machinas e utensílios para às officinias, platalormas gira- 

lorias, reservatorios e apparelhos hydraulicos, guindúástes, signdes 
ec em geral todo 6 material fixo e circulante, designado ou não de- 
signaádo, que fôr necessario pára manter à finha ferrea em purfei- 
to estado de exploração, 

3º O estabelecimento de uma linha telegraphica ou telephoni- 
6a ao lado da linha fervea em toda à sua extensão, e a conserva- 

| ção e renovação dos materiaes e apparelhos que lorem precisos 
para à conservar em bom estado de serviço. 

4.º A collocação de marcos kilometricos depois de terminada 
a linha e o levantamento do cadastro da mesna com a descripção 

de todas às obras de arte e mais dependencias. D'este cadástio 
| será enviada copia no Governo no praso de um anno, contado da 
| data da abertura da linha à exploração. 
| & unico. A palavra empresa sempre que fôr empregada neste 
| contrato represénta à Compaquie française pour la construction et 
| Pexploitation des chemins de fev à Célvanger, para a qual, mediante 
| prévir approvação do Governo, foi transferida à concessão feita 
| primitivamente à Frederico Pereira Palha, ou à entidade que possa 

vir a sobstituir à mesma compauhia nos termos da sondição qua- 
dragesima primeira, Á 

2.º—Approvyados os projectos. fará a empresa, no praso de um 
| mez, à contar da data da portaria que os approvar, livrar duas co- 
pias, que serão autenticadas na Direcção Geri das Obras Públicas 

| é Minas, sendo depois entregue una d'ellas à empresa. 
3º—A empresa terá à faculdade de introduzir no projecto ap- 

| provado pelo GOYerno quaesquer modificações que na occeasião da 
construeção julgar necessarias ou convententes para melhorar o j 

| traçado da linha ou às suas condições de exploração, submetten- 
| dous à URDrONAÇãO do Governo. 

h.º — Nenhum trabalho poderá ser iniciado sem que os respe- 

elivos projectos tenham sido approvados pelo Governo. 
HA largura da via será de um metro entre as faces interio- 

res dos carris; a do caminho ao nivel da plataforma e dos carris, 
à maxima inclinação dos traineis, o minimo raio das curvas, às di- 
inensões dos fossos e a inclinação dos taludes, quer em aterro, 
quer em escavação, serão indicados e devidamente justificados 
jela empresa na memoria deseriptiva e justificativa do projecto da 
inha, dependendo à sua adopção da approvação do Governo, me- 

diante parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas. 
B.º-— A linha ferrea será construída com leito e obras de arte 

para uma só via, à excepeião das estações em que haverá as neces- 

gurias vias de resguardo é as de serviço. 
À entrevia, ou distancia entre duas vias, será pelo menos, de 

dois metros entre as faces exteriores dos carris. 
7º— As terras para à formação dos aterros sempre extraídas 

de maneira que se evite a estagiição das aguas, prejudicial à sau- 
de publica. ' 

R&º—As estações deverão ser feitas de pedra ou tijolo. 
O seu numero e situação serão fixados pelo Governo, sob pro- 

posta da empresa, 
Ir Os carris e outros elementos constitutivos da via fevrea de- 

vem ser de boa qualídade e dos melhores modulos, proprios a pre- 
encher o fimdo seu desthrio. 

Os carris à empregar serão de aço e o seu peso não poderá ser 
inferior à vinte kilogrammas por metro corrente, serão fixados pelo — 
sisterha mais conveniente, ségundo os ultimos aperfeiçoamentos 

com prévia approvação do Governo j 

[()º— As Lravessas à empregar na linha, sendo de mádeira, se- 
rio creosotadas ; sendo metalicas, deverão ser de boa qualidade é 
dos meifiores modelos já experimentados. 

11.º — As machinas locomotivas serão construidas segundo os 
melhores modelos. conhecidos, e satisfarão à todas as condições 
actualmente prescriptas ou ás que de futuro o forem, para pôr em 
circulação às mesmas machinas. | 

As carruagens dos viajantes deverão ser egualmente dos me- 
lhores modelos, suspensas sobre molas e guarnecidas de assentos. 
Havô-las-ha de tres classes, pelo menos, todas serão cobertas, fe- 
chadas com vidraças e resguardadas com cortinas. 

As carruagens de todas as classes deverão preencher, além do 
que fica dito, todas as condições prescritas pelo Governo no in- 
teresse da segurança publica, 

Os. vagons de mercadorias e gados, as plataformas e restante 

material será tudo de boa qualidade e sólida construcção. 
12º—0 caminho será fecliado, onde o Governo julgar indispen- 

suúvel, por meio de muros, sébes vivas ou grades de madeira que 
o separem das propriedades contíguas, com barreiras de serventia, 
abrindo para fóra. 

(Continia). 
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Ampliação da P. 11.—0 impresso que damos som 
este numero é à edição, da administração do Sul, da 
Mesma tarifa que, já com o numero passado, démos 
em edição da Companhia Real. 

Servem, portanto, as duas edições para completar às 
Collecções de quem tenha estas separadas, segundo as 
rvêdes. 

Tartia para gaádo.—Vae ser posta em vigor nas li- 
nhas da Companhia Real uma nova tarifa para o lrans- 
Porte de gado cavallar, muar e asinino, que tem por fim 
acilitar e animar os transportes de gado entre varios 
Pontos, especialmente para o gado que concorre ás di- 
Versas feiras do paiz. 
Os preços de transporte são: Por cabeça e kilometro, 

30) réis: por vagon completo e kilomeltro, 100 réis, mais 
as despesas accessorias respectivas. O minimo do per- 
curso é de 60 kilometros ou pagando como tal. 

Estes preços serão ligados de officio com os cami- 
nhos de ferro do Estado nas estações de Campanhã e 
Vendas Novas, e com as da companhia espanhola na 
fronteira de Badajoz. 

Transporte de gado vacewne e cavaliar para Espa- 
nha.— Tambem foi approvada uma tarifa das linhas do 
Minho e Douro combinadas com as de Salamanca e de 
edina, para o transporte de gado grosso para E-panha, 

sobre a base de um preço modico por vagon e kilometro. 
Aluguer de combotos d'eceursão.—Foi approvada à 

applicação ás linhas do Minho e Douro de uma tarifa 
Para aluguer de comboios d'excursão egual é que vizora 
Nas linhas do Sul e Sueste e da Companhia Real, sobre 
à base de preços reduzidos por kilometro e passageiro 
das res classes e com os minimos de eobrança de 13500 
réis por kilometro e 10038000 réis por comboio. E* um 

trabalho util de unificação de tanifas. 

R proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

Este e Norte 

WI 

(Continuação) 

Com justo fundamento se nota faltarem à Estação ter- 
Minus, no Caes dos Soldados, as condições necessarias 
ara o serviço das relações externas com o do caminho de 
erro é vice-versa, sujeitando quer o serviço de passageiros, 
quer o de mercadorias, a uma confusa promiscuidade 
com o movimento ordinario da capital, em um local dé 
PUas estreilas que são a quasi unica via de communica- 
São do centro commercial de Lisboa com os seus subur 
ios mais industriaes e depositos importantes de vinhos 

E azeiles, ele., como são Xabregas, Beato, Poço dao Bispo 
6 Olivaes, limilados à unica estrada aproveitavel margi- 
nal ao Tejo, abruptamente dominada pelas colinas que 
tornam da maior difficuldade o seu ingreme acceesso, 

Projectada à construeção do edificio da Estação termi- 
nus, em frente à doca que servia de abrigo à pequenos 
arcos, proximo do Arsenal do Exercito, junto da cal- 

cada do Forte. e sendo a ligação d'esse local com o largo 
do arsenal e d'nhi pelo Jardim do Tabaco ao Terreiro do 
Trigo, por uma rua de estreitas dimensões que ainda na 
Aelualidade pouco tem variado, foi expropriado o antigo 

Uartel d'artilharia e suas dependencias, e desde logo se 
eu começo à construeção dos alicerces do novo edificio, 

ão que se lavrou o respectivo anto, que, com as moe- 
das de dinheiro corrente naquella data e photographias 
dos agentes superiores da Empresa constructora, encer- 
radas em um cofre de prata, foi depositado sob à 
arte angular sul e coberto com a pedra que serve “ 
ase à quina do edificio. 

O projecto primitivo de João Evangelista foi modificado 
em Paris, eonservando-se porém o pláno geral, com al- 
gumas ligeiras alternções na distribuição dos locaes para 
08 diversos serviços da estação principal. 

À esse tempo todas as insignilicantes propriedades da 
rua do Caes dos Soldados, em frente do lado norte do 
quartel até à Caleada do Cardeal, pertenciam ao Arsenal 
do Exercito e ou eram ocenpadas por pessoal do Serviço, 
ou serviam de arrecadação à utensilios d'aquelle esta- 
belecimento do Estado. 

Quando. por parte da Empresa foi tomada posse do 
edificio do quartel tambem o foi do que constituia de- 
pendencias do mesmo, sendo às portas, janellas e até 
parte de divisões interiores, deslocadas por empregados 
do Estado dos silios que oceupavam e levadas para às 
officinas e depositos do Arsenal. ; ' 

A Empresa construetora. chegou a oceupar alguns d'es- 
ses locaes, especialmente o «que constituia jardim dos 
plficiaes, siluado em frente da porta da actual entrada 
dos passageiros, resguardando ali materiaes de construc- 
cão. como cimento, madeiras, etc... não obstante a falta 
de» portas e janellas que davam aspectos de destroços 
de incendio que por largo espaço de tempo conservaram. 

O projecto de João Evangelista abrangia um vasto. 
plano que dava à estação do Caes dos Soldados as de- 
vidas e necessarias condições d'uma boa estação: termi- 
nus, e na capital, da mais importante rêde ferroviária 
do paiz. 

Todos. os então miseros casebres da rua do Caes dos 
Soldados e que eram propriedade do Estado tinham de 
ser demolidos. 

O terreno que constítuia o jardim do quartel e. de 
que a Empresa tomou posse eomo parte do edificio do 
quartel era destinado à formar uma espaçosa meia la- 
ranja em frente da porta principal da entrada de passa- 
geiros. 

Desde. às escadinhas da calçada, que dão aceesso ao 
Hospital de Marinha, era a rua actual desviada para os 
terrenos parallelos à rua do Mirante que seguia até'a 
calcada dos Barbadinhos, onde se entroncava à aclual 
estrada de Xabregas, ficando à rua actual devidamente 
vedada para paíeo de serviço de carroças do trans- 
porte de mercadorias. emi relação directa e isolada do 
serviço. publico, com 08 molhes ou cnes dá estação. 

Os casebres que então ainda existiam na calçada de = 
Santa Apolonia e que muito, posteriormente foram demo- 
lidos, e os que ainda existem até o antigo palacio do 
Duque da Terceira e d'elle passado ao capitalista Coim- 
bra que o vendeu à Empresa, eram destinados a molhes 
de mercadorias. : 

Como. à differença de nivel entre à Bica do Sapato e 
o pequeno largo em frente do palacio Coimbra não tor- 
nasse facil o serviço dos molhes-caes para a cidade e vice- 
versa, e esse serviço exigisse facil accesso a ve úte OS 
de carga de mercadorias, era pelo largo que sé fazia a 
communicação do caminho de ferro com a estrada, o 
que, ficando à actual calçada dentro do espaço reservado 
para o caminho de ferro e em contacto com à nova rua 
desviada, dava à estação amplo espaço para o serviço 
de mercadorias que hoje se torna sensivelmente acanhado. 

Pelo! lado do rio, o projecto primitivo até Xabregas 
com mais modificações consequentes das exigencias do 
desenvolvimento do trafego no serviço de mercadorias, 
pouca variação soffreu do plano primitivo. 

No ministerio das Obras Publicas, ou nes archivos da 
Empresa, em París, deve decerto existir este vasto plano 
de João Evangelista, que dificuldades de accordo com a 
Camara Municipal, 1º parte que esta devia tomar na 
execução de obras que não só interessavam ão caminho 
de ferro mas tambem ao municipio, conjunctamente com 
à brandura dos costumes nacionaes que tem por habito — 
iv adiando para mais tarde à execução de serviços, o que, 
afinal, dá em resultado não se levarem a effeito, produzi- 
ram até hoje o defeituoso estado em que se encontra a 
estação do Caes dos Soldados, com manifesto prejuizo da 
viação publica e do serviço ferroviario. ' 

Apezar das contestações entre a administração publica e 
à Empresa, a construeção do edifício, confiada ao emprei- 
teiro Oppermann, seguia com grande actividade, e como 

| os alicerces deviam ser construidos nas horas, em que Nr 
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as marés baixas deixavam os terrenos a descoberto, foi 
adoptada, pela primeira vez no paíz, a illuminação a luz 
eleclrica. quando a baixa mar era durante a noute, o que 
constituia motivo de curiosidade para os habitantes da 
capital que em barcos concorriam à gozar do especla- 
etúlo dos trabalhos nocturnos, pela elaridade até então 
desconhecida, simulando o dia, 

Era tal, nessa epoca, o estado de penuria industrial em 
que se debatia a exigencia de uma activa e importante 
construceção ferroviaria. que até os mais triviaes elemen- 
tos de abastecimentos dos mais simples materiaes não 
podiam ser sufficientes para um seguimento regular de 
trabalho. 

A cal fabricada nos arrabaldes da capital não bastava 
para as necessidades cada dia mais avultadas. 

O duque de Saldanha, sempre generoso no auxilio de 
seus parentes, facullou quantia importante a um seu so- 
brinho D. José Manuel de Vilhena, filho do senhor de 
Pancas, para, na cêrea dos Jeronymos, estabelecer fornos 
que a inexperiência do chefe e o abuso de confiança dos 
subordinados de uma fortuna promettedora tornaram em 
uma mina valiosa, deixando campo livre a especuladores 
que bem fizeram valer à situação vantajosa que forço- 
samente tinham a explorar. : 

O tijolo de qualidade aproveilavel era apenas o fabri- 
cado por um padre que na Moita possuia a unica fabrica 
que podia fornecer genero de boa qualidade, mas por 
preço lão elevado e em tão excassa quantidade que 
tornava necessario importar de Inglaterra carregamentos 
d'este material de tão absoluta nacessidade nas con- 
strucções de caminhos de ferro. 

O engenheiro director D. Eusebio Page, com o intuito 
de facilitar o abastecimento de tijollo de que tanto care- 
cia para as obras em construeção. accedeu à proposta 
do generai d'engenheiros Chelmick, para estabelecer em 
Xabregas uma fabrica de ceramica, aproveitando o erés 
das barreiras desmoronadas e o terreno que os succes- 
sivos desabamentos deixavam livre, cedendo-lhe gratuita- 
mente o solo e o grés. 

Apezar d'esla vantagem o general não conseguiu levar 
a cabo o seu empreendimento. 

Com o mesmo inluilo aceilou a offerta de uma socie- 
dade protegida pelo marechal Saldanha, em que entravam 
seus sobrinhos D. José de Vilhena, Raphael Gorjão, pro- 
prietario na Abrigada, Francisco de Lemos, irmão do poeta 
João de Lemos e Eusebio Vaz Pinto Guedes, proprietario 
de terrenos confinantes com as barreiras desmoronadas, 
concedendo-lhe gratuitamente não só o terveno e o erés 
desagregado como um projecto elaborado pelo enge- 
nheiro chefe do serviço do material e tracção da Empresa 
para a construceção de fornos de serviço continuo nessa 
epoca aqui desconhecidos e garantindo-lhes por docu- 
mento assignado pelo engenheiro-director, o consumo im- 
mediato de um milhão de tijollos, o. que lhes cobria o 
custo da construcção e fabrico inicial. 

"Não obstante estas vantagens os associados não con- 
seguiram levar a effeito à construeção projectada que 
lhes proporcionava uma forluna assegurada, 

Taes eram as difficuldades que então tornavam tão dificil 
à construcção das linhas ferreas, mas que nem por isso 
desanimaram os que com tanto afinco e dedicação sou- 
beram vencer os obstaculos, que se lhes oppunham. 

A construeção seguia simullaneamente de Lisboa para 
Leste e Norte e de Villa Nova de Gaia para Ovar, 

Para à construeção dos túneis de Chão de Maçãs e 
Albergaria, houve que importar operarios italianos e es- 
panhoes, por ser esse trabalho completamente ignorado 
em Portugal, e como esses trabalhos fossem iniciados 
isoladamente antes da lização da via ferrea, aquellas co- 

Jonias em que abundavam individuos de pessima indole, 
deram logar a rixas sangrentas que causaram algumas 
viclimas e que obrigaram a recorrer ao auxilio da tropa 
aquartelada em Leiria, e a tal auxilio deveu à vida o en- 
genheiro Isla, em Chão de Maçãs, obrigado a defender-se, 
barricado em casa, e valentemente fazendo frente, à tivos 
de revolver, contra à terrivel malta amotinada. 

Da construcção isolada dos importantes tuneis de 
Chão de Maçãs e Albergaria, resultou o conhecimento 
prático de que para à ligação d'este com aquelle, em si- 

tuação de grande differença de nivel, e d'aquelle com 
Pembal, ponto forcado de serventia da linha do Norte, 
havia necessidade de estabelecer à communicação por 
meio de eurvas e contra-eurvas de limitado raio, e de 
rampas do maximo, se não excedente, do limite legal; 
e bem assim entre o tunel de Albergaria e Pombal, na 
exigencia de identicas condições constituindo uma das 
mnriores difficuldades na exploração fulura d'aquella im- 
portantissima communicação acelerada entre as duas 
capitaes do paíz. que apesar de já actualmente modifica- 
das ainda agravam os serviços da exploração, tanto no 
sentido ascendente como no descendente. 

A'* falta de experiencia, ás exigencias políticas e.ao de- 
sejo patriotico de Fontes Pereira de Mello, passando sobre 
todas as diffieculdades para dotar o paiíz com o mais po- 
deroso elemento da sua prosperidade, admitliram como 
aceilaveis erros que hoje são criticados, mas que anão 
terem sido tolerados, teriam inutilizado à execução rapida 
das duas arterias prineipaes, nacionaes e internacionaes, 
de. que actualmente se goza o resultado. 

Na direcção da construeção do tunel d'Albergaria, su- 
perintendia o engenheiro Machado de Furia e Maia, que 
tendo de passar a vida entre matagaes e penedias, tornou 
a sua habitação em um verdadeiro encanto, em que não 
faltava nada do que constituia o mais requintado conforto, 
e que era como um refugio pára o pessoal superior da 
Empresa nas suas viagens de serviço, e até ali atiraia 
os principaes habitantes das povoações proximas, como 
Pombal, Soure, Coimbra, ete., fazendo ali reviver as len- 
darias tradições dos antigos caslelões da idade média, 
por faustosos festins e diversões de que ficou duradoira 
fama. 

Nora. — Sem pretensões a historiador oficial do estabelecimento 
ferroviario em Portugal, garantimos à verdade do que aqui temos 
escrito em relação à factos da vida intima das nossás linhas de 
Este e Norte. 

Constando-nos que alguem classificou de fantasioso e elfectiva- 
mente pouco crivel, o que realmente se deu 116 bombardeamento 
do Bealo, recorremos ao testemunho do sr. Constant Barnay, sogro 
do sr. Conde de Redondo é Vimioso, ainda dono e babitante na 
sua elegante quinta das Pintoras, que foica propriedade bombar- 
deada. 

O cosinheiro de s. ex.º, ienoramos se ainda vive; o que sabemos 
é que aquelle mestre de culinaria não aproveitou para os seus ape- 
lilosos mentis, o tempero que lhe foi tão tnóportunamente oflerecrdo 
pelo illustre general d'artilheria e que não consta dos tratudos de 
Enicurio e Valel. 

ta oo MM o 

Serviços especiaes 
Festas de Sevilha. — Para estas festas que, no anno 

corrénte, se dividem em dois periodos: Semana santa 
em 22 de marco à 2 de abril e feira em 15 4 24 d'abril, 
estabeleceu-se bilhetes de ida e volta e dois comboios 
de luxo, conforme vae annunciado na secção «Avisos de 
Serviço», 

Os bilhetes são válidos para ida nos dias 22 a 26 de 
março, voltando até 2 de abril, ou em 15 a 18 d'abril 
voltando até 24. 

Nos dias 22 de março e 416 d'abril ha dois comboios 
especiaes de luxo, com restaurante e vagons-camas, e 
dois de regresso em 1 e 24 d'abril respectivamente, 

Não concedem as companhias que os bilhetes do pri- 
meiro periodo sejam válidos para regresso no praso do 
segundo, o que servia de vantagem para as muitas pes- 
soas que, por esta occasião, queriam visitar a Andaluzia, 
o que não pódem fazer agora utilizando os bilhetes d'este 
serviço, cujos prasos não lhes dão margem bastante 
para isso. 

O meio, pois, de o fazerem com mais economia é to- 
marem com antecedenceia, bilhetes kilometricos para o 
pereurso hespanhol, que teem um largo praso de uliliza- 
ção, 3 à 15 mezes. 

Estes bilhetes, cujos preços representam abatimentos 
de 30 até 48 por cento, pódem ser adquiridos nesta re- 
dacção. ; 
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Paris, — Os hoteis, — À viação. — Os: taximetros. 

Por mais que se conheça à grande capital franceza, 
Paris offerece sempre novidade ao estrangeiro. 
Naturalmente, na força da sua marcha, nos Progressos 

hlellecluaes e materiaes, Paris, à grande inventora, à 
Capital. do pensamento e da luz — quando não está às 
escuras pela gréve dos electricistas — cada dia, a cada 
Momento rejuvenesce em novos mellioramentos, na crea- 
são de allraclivos novos. 

É é com esses altractivos, e em grande parte tambem 
Com os de toda a França, proclamados aos quatro ven- 
tos pela enorme vulgarização que, por todos os proces- 
s0s modernos, d'elles se faz, que Paris, como centro 
desse organismo palpitante de vida, se enche, cada an- 
no mais, de estrangeiros, de viajantes, de excursionis- 
las, como se dentro das suas barreirns se houvesse ins- 
lállido uma exposição internacional continua, chaman- 

0 visitantes de todás as partes do mundo. 
D'isto resulta que o elemento mais indispensavel ao 

Fls viaja—o alojamento commodo, confortavel e seguií- 
O às suas posses —já vae escassenndo em Paris. 
Quem não liver. com muita antecedencia, tomado 

Quarto no hotel que prefere ou conhece, arrisen-se — 
Não se arrisca, póde ter como certeza—a andar um bom 
Par de horas em busca de alojamento, e muilas vezes à 
ter que se contentar com o mau, como provisorio, alé, 
dias depois, conseguir encontrar o. que lhe convém. 
Em 1900 dava-se este faclo, attribuível naturalmente 
exposição internacional: pois nos annos seguintes, sem 

exposição, continuou mais e mais à situação à ser a mes- 
Ma ou a peorar ainda, 

Disto resulta que o que vae a Paris por prazer e quer 
Car localizado no Parés ategre, no bairro dos lheatros, 
OS calés, da vida alegre e movimentada, têm que jr ac- 

commodar-se no bairro commercial do Louvre ou do 
alais Roval: o que busca o estudo e 0 socego não con- 

segue, à primeira, encontrar quarto no quartier latin e 
lem que. contentar-se com o bulicio de Montmartre; o 
Commerciante que vae fazer às suas compras. raro en- 
contra facilmente o alojamento modesto que desejaria 
e tem que installar-se nos grandes hoteis dos arredores 

à Opera ou dos Campos Elyseos. 
Verdade seja que este é o que menos se apoquenta ; 

Carrega mais cincoenta por cento no preço das fazendas, 
aos freguezes. faz boa figura e... ainda lucra. 

Para lemperar esta difficuldade, adoçando-a, a grande 
cidade não lem, diga-se à verdade, processos modernos 

6 viação. % 
Carros electricos não ha no centro de Paris senão em 

Tirissimas ruas; elevados não existem; o metropolitano 
OU simplesménte o meira, como lá lhe chamam), em- 
Quanto não tiver as suas lransversaes norte sul, para 
Pouco serve na circulação interna do centro; os omnibus. 
Sejam os de tracção animal sejam os dos varios empre- 
80s da mechanica, são morosos, enfadonhos. 

Resta a viação característica, modernizada com os no- 
vos apparelhos de contagem, aperfeiçoada com os roda- 
dos em maçios preumaticos, o fiacre, o pequenino trem 
(que, apesar de pequeno, serve para 4 e até para 5 pes- 

Soas) que foi, é e continuará a ser o grande recurso de 
aris, 
É não só o grande recurso como até um attractivo da 

Cidade. Paris é adorada pelos seus frequentadores se- 
Sundo a proporção dos prazeres que offerece ão seu 
Rosto—e ha ahi para todos os paladares—e entre elles 
ha muitos que vão à bella capital... só para andar de 
trem! 
Não lhes diremos que não teem rasão. 

— Especialmente para nós, os portuguezes, acostumados 
40 incommodo rodar de um disco armado em ferro so- 
bre calçada pedregosa, tendo que discutir com o co: 

si 

cheiro e pagvar caro o serviço e dár valiosa gorgeta, 
sentirmo-nos deslizar suavemente: sem ruído nem sola- 
vancos. por aquellas ruas de pavimento liso como uma 
folha de papel assetinado. podendo. em transito, lêr, 
conversar em voz baixa e até escrever, graças aos pneu- 
maticos. não ter que dizer ao cocheiro mais que o des- 
lino, sem explicações se queremos carro à corrida ou 4 
hora, se nos demoramos. se lem que esperar: sem se- 
quer ter que perguntar quanto. devemos, porque tudo 
está indicado na nossa frente— graças ao taximelro— é 
uma delicia. 

Porque o taximetro vejo resolver o mais difficil pro- 
bleman da viação urbana—dar ao passageiro a completa 
liberdade, sem offerecer motivo de duvida ou de dis- 
pula para a fixação do preço do serviço. 

O carro é tomado sem que o passageiro tenha que fi-- 
kar préviamente que serviço quer. Vantagem considera- 
vel. Quantas vezes, pelo antigo, e ainda nosso sistema, 
o alugador tem que variar de base do seu ajuste do 
rem: porque, tendo-o tomado à corrida, vê que precisa 
continuar à servir-se d'elle: porque, tendo-o tomado à 
hora, decorridos os primeiros minutos necessita deixá-lo. 

Depois, o trem à hora, em toda a parte anda moroso 
para ganhar tempo. 
Com o taximetra todos estes inconvenientes desappa- 

recem. Como o cocheiro ganha segundo o percurso que. 
faz, convém-lhe executá-lo com prestesa. porque mais 
depressa fica livre. 

Se ha uma paragem, o apparelho vae contando como 
tal—não ha molivo para duvidas nem para illusões. 
Todavia—axiso aos incautos—o cocheiro esperto ainda 

consegue illudir, por vezes, o freguez, se este não está 
habituado ao apparelho. 

Os dois processos mais correntes para a falcatrua são: * 
A applicação do, preço de serviço nocturno em logar do 
diurno. Isto percebe-se porque o mostrador indica a cór 
verde em logar da branca. O outro é quando se toma 
um lrem immediatamente que outro alugador o deixa: o 
cocheiro não maneja o taximetro a indicar novo começo 
do serviço; assim, se o freguez não sabe ou não repara, 
lem que pagar além do seu serviço, o que o trêm fez 
anteriormente; se dá pelo logro e faz observação, o 
cocheiro responde que o apparelho está avariado ou 
presta se a deduzir uns 50 centimos da taxa que elle 
marcava à partida. 
Mesmo neste caso o freguez fica logrado, porque aos 

primeiros 400 metros que percorra paga logo mais de 4 
franco quando a taxa por 1.200 metros é de 0,75. 

Cuidado pois, com este novo danger de Paris. 
A grande vantagem, sobretudo, é para as pequenas 

corridas, de 1.200 a 1.600 metros, pelas quaes entre nós 
se não paga menos de 500 réis, e que em Paris custam 
75 ou 85 centimos, o que faz que dando-se 1 franco ao 
cocheiro elle ainda agradece. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro | 

Nos termos do antigo 13.º dos estatutos, se faz publico que no 
sorteio das obrigações da série «Mirandella-Viízeus à que se pro- 
cedeu lioje; sairam sorteadas as de n.º 1136 a 4:440, AG a 
DADO, 12446 a 12420, 43,701 à 15.705, 23,041 2/23 045 e 26,266 à 
26.270. 

O pagamento dos juros e amortização d'esta série; relativo ao 
2.º semestre de 1906, comecará no dia 1 de abril proximo futuro, 
em Lishoa na séde da Companhia, rua de S, Nicolau nº 88, das 14 
horas da manhã às 2 da tarde, e continuará em todos-os dias uteis 
até 13 do referido mez, e depois às sextas feiras, para as relações 
conferidas em cada semana, 

Este pagamento tambem se realiza no Porto nà casa bancaria 
Pinto dá Fonseca & Irmão e no Banco Alliança.—Lisboa;, 1 de 
março de 1907. 

O Director de Serviço, Antonio José Gomes Lima. 
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Boletim Commercial e Financeiro 

A situáção monetaria dos grandes mercados continúa por em- 
quanto sem alteração digna de especial registo. 

Em Londres a taxa de desconto tem mostrado tendencia para 

descer, mas o bom papel. a tres mezes, continúa à não encontrar 
tomadores abaixo de 4 */; por cento. 

O ultimo balancete do Banco de Inglaterra não revela mudan- 
ça notavel na situação d'este estabelecimento. À reserva ficou 
em LL. 27 885.000, representando 47 !/, por cento dos encargos. 

O futuro apresenta-se cheio d'incertezas, Ha quem acredite 
que a situação do mercado de Nova-York melhore em resultado 

da lei Aldrich, recentemente votada. Mas a drenagem do ouro pa- 
ra a America do Sul, especialmente para o Br-zil e Argentina, 
vae-se accentuando com maior intensidade, sendo cada vez mais 
frequentes as remessas de ouro para aquelle destino. 

Se a estes saques sobre as reservas do Banco d'Inglaterra se 

juntarem as da India chegar-se-ha facilmente à conclusão de que 

aquelle Banco não póde por agora baixar a sua taxa de desconto. 
Apesar d'esta tensão monetaria os novos emprestimos appa- 

recem constantemente. No mercado de Londres vae ser lançado, 

ao preço de dg !/; por cento, um emprestimo por obrigações, de 

3,1/s por. cento, ae caminhos de ferro suissos, representando um 
total de 16.665.000 francos. 

Tambem no mercado de Paris se esperam emissões importan- 
tes de fundos d'Estado, de valores industriaes e valores bancarios 

estrangeiros. 
Segundo o ultimo balancete, a carteira do Banco de França 

augmentou 236 milhões de francos, a circulação 182 milhões e as 

contas correntes 16 milhões. Os emprestimos sobre titulos dimi- 
nuiram 4.º00.000 francos, a reserva d'ouro 8 milhões e meio e à 

conta do thesouro 6 604.000 francos. — . 

O parlamento americano acaba de votar uma lei que introduz 
no regimen monetario dos Estados-Unidos algumas das modifica- 
ções reclamadas, instantemente e de ha muito, pela gente de ne- 

gocios. E' a lei Alúrich, do nome do senador, presidente da com- 

missão financeira do Senado. 
Segundo parece, esta lei, que foi bem acolhida no mercado de 

New-York, vem corrigir, até certo pento, os vicios do regimen 
monetario actual. 

O respectivo texto ainda não é conhecido em todos os seus 
detalhes. 

Uma das disposições conhecidas na nova lei, e que tem 

um interesse puramente local. é a que attende ás reclamações do 

publico americano, o qual reclamava moeda fiduciaria de peque- 
nos valores. À nova lei baixa de 20 para 10 dollars o valor mini- 
mo dos certificados d'ouro e ordena a emissão de notas dos Es- 
tados-Unisos de 1, 2 e 5 dollars para substituir as notas de ma'or 
valor A lei permiite tambem que os bancos nacionaes tenham 

um terço da sua circulação exclusivamente em notas de cinco 
dollars. 

— Tambem a lei Aldrich vem obtemperar a dois inconv.nientes 
importantes, de ha muito apontados pelos que criticavam: o regi- 

men monetário dos Estados Unidos: a imobilização de sommas 

importsntes nas caixas do thesouro é a falta d'elasticidade do vo- 
lume da circulação fiduciaria. 

Em virtude da legislação em vigor só o producto das contri- 
buições directas era depositado nos Bancos. As receitas aduanei- 

ras, que constituem cérca de um terço dos rendimentos do Esta- 
do, eram arrecadadas pelo thesouro, donde não saiam senão pura 
pagar as despesas governamentaes. Assim, succedia que capitaes 

Importantes estavam imoubilizados. por largo tempo nas caixas do 

1h: souro, qu: ndo com grande vantagem podiam ser utilizados pelo 
mer ado. 

A lei. Aldrich supprime a distincção, estabelecida até áqui, en- 
tre às receitas do thesouro, determinando que todas ellas deem 

entrada nas caixas dos bancos nacionaes e fiquem assim proviso- 

riamente e desde a sua cobrança à disposição do mercado, em 

quanto não voltam definitivamente á circulação por via dos paga- 
mentos do Estado. 

A mesma lei prescreve uma outra medida de gran je impor- 
tância e que tem por fim tornar o volume de papel-moeda mais 
susceptivel de se adaptar ás necessidades geraes, de augmentar ou 

“diminuir segundo as nêcessidades, ou, por DONA DIANA dar é 
massa da moeda fiduciaria a elasticidade que lhe é indispensavel 
e cuja falta foi considerada como uma das principães causas das 
innumeras crises monetarias que os Estados Únidos teem soffrido, 

Até ngora os bancos nacionaes não podiam retirar da circula- 
ção mais de tres milhões de dollars de notas por mez. Esta res- 

tricção dava em resultado os bancos não se aproveitarem da fa- 
culdade de emissão senão com extrema reserva, porque devendo 
às notas ser garantidas com a caução de fundos do Estado, em 

geral adquiridos à preços muito elevados, ellas davam apenas 
margem a um lucro insignificante, lucro que chegava à desappa- 
recer quando; em epocas de abundancia de capitaes disponíveis o 
aluguer do dinheiro baixava, 

- D'esta fórma os bancos abstinham-se muitas vezes de p3r em 
circulação as suas notas que, aliás, não podiam retirar quando 
melhor lhes conviesse. 

A lei Aldrich obvia em parte a este inconveniente, elevando a 
nove milhões de dollars a importancia de notas que os bancos na- 
cionaes podem pôr fóra da circulação em cada mez. 

E'* p'uco provavel que a nova lei venha afastar de todo as pro- 
babilidades de novas crises monetarias nos Estados Unidos. Póde 
em todo o caso contribuir para attenuar essas crises. O que é po- 
rém certo é que ella difficilmente dará ao paiz, com à prontidão 
que as circumstancias exigirem, os recursos necessarios à activi- 
dade industrial e commercial e ao espirito de especulação que ca- 
ractérizam a nação americana. 

Relatorios de 1906 

Companhia Portugueza de Phosphoros. Acha-se publicado o 
relatorio d'esta Companhia, relativo à gerencia de 1906. 

Os lucros liquidos sommaram 469:5713b9g95 réis, propondo a 
administração que sejam applicados pela seguinte fórma : 

Para fundo de reserva, 5º%/, sobre 456:649%b640 réis, conforme 

o artigo 34.º dos estatutos, 22:832348o réis; dividendo 9 /,, in- 
cluindo 1500003000 réis applicados ao dividendo interno, por 

conta dos lucros de 1906, 404:0055 500 réis; percentagem ao con- 

selho de administração, 1o/, sobre 186:64093b640 réis, conforme 

o artigo 16º dos estatutos, 18:66445965 réis; dita de 2 9%, ão con- 
selho fiscal, idem, 3:7323P090 réis; para a caixa de soccorros ao 

pessoal operario 1:000%9000 réis; saldo para conta nova, réis, 

18:736060, 
O fundo de reserva fica assim elevado a 773:6479040 réis. 

As commissões legaes e bonus de venda elevaram-se á quantia 

de 345:0970%h975 réis, e as despesas totaes importaram em réis 
EO Cara: ; 

relatorio consigna o augmento constante da venda dos seus 

productos. augmento de que resultou um accrescimo da renda a 

pagar ao Estado, ; 

Esse accrescimo, que em 1903 fôra de 10: 270939875 réis, ele- 
vou-se no anno findo a 38L:820p625 réis. 

Faz ainda o relatorio a narrativa de todas às ocorrencias rela- 

tivas á questão dos Tabacos, durante o anno de 1906, justifican- 

do a Companhia a proposta que apresentou no, concurso realizado 

em 7 de maio e o seu procedimento nas negociações anterio-es 

á abertura do referido concurso. 
Tambem o felatorio se refere aos novos aperfeiçoamentos 

introduzidos no fabrico, reduzindo o custo da produoção e man- 

tendo a qualidade dos productos, e ainda melhorando a situação 
do pessoal operario. 

* 

O o-camento rectificado para 1907-1908, apresentado pela 

respectiva commissão da camara dos deputados e que vae entrar 

em discussão conjunctamente com o de 1905-1907, apresenta os 

seguintes resultados : bh 

A totalidade do computo das receitas eleva-se a rêis. 

68.282:7 56% 118, E o das despesas a 69/310:02636 557 réis, sendo 

portanto o excesso das despesas sobre as receitas de réis. 

1.028:1708f 470. 
Tendo à commiíssão resolvido incluir em artigo addicional, 

para amortizar o deficit de 1906-1907, 4 Quanta de 501 contos, 

fica aquelle excesso elevado à 1.529:17036459 réis. 

Li 

Durante a primeira quinzena d'este mez accentuou-se no nosso 

mercado bolsista maior animação de negocios. 
Os valores coloniaes foram dos mais movimentados, especial- 

mente as acções das companhias de Moçambique, do Assucar de 

Moçambique e da Zambezia, cujos preços reagiram no sentido da 

alta, accusando nos ultimos dias bastante firmeza, Outro tanto di- 

remos das acções da Companhia do Gaz. ! é 

Pelo que respeita a operações à contado, o movimento foi bas- 

tante regular, havendo a registar IEA Sã subida nos ao 

das inscripções, acções da Companhia acional de caminhos de 

ferro, etc. | 

Damos a seguir as ultimas cotações cambises : 

= —— — 

EM 28 DE PAYVEREIR: EM 15 DK MARÇO 

Comprador] Vendedor [Comprador] Vondedor 

Londres cheqte....1211.0] 82 7 8 do 5 1282 1 

» RO (A ado REI ato AuriA (1 Blobeas 52 EIA EA, 

Paris Cheque... 1.212 Sb DAS 44 D46 

Berlim am ue cre 222 1/21-223 4] 228: H/a 5 22h Ha 

Amsterdam eheque......+. 7 376 378 377 3/2 | 379 /s 
Madrid cheque. 622.222 +22. | 830 835 828 833 

As 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
—s ve — 

| MARÇO 
e. : | n 

mOLSAS | pd o domo] sinto ago ne Sommpeinçor ias: 1 aero ant [5 

Lisboa : Inscripções de ússent.) 42,70 42/70 429/75 42,80 4240 4985 42,85) 42,900 43 | 43,10) 4380 43,30 43828 — 
» coupon..| 42,50 42 O 42,50, 4260 4260 42,70 4270 42 8 42,95 s 48,20) 48,25] = 2 

Obrig. FE po SORTEADAS, 1 20. dO 21.000 21.000) jo sto (12 ÁS “000 = 2) ZERO = 
» /o 1890 aússent.... - - - ER ARE — - - - - - - - = = 
moh % 1890 coupon ... 54 o - — |[54000 - - - | - - - - = = 
» sá Va 0/) ASsSent cc à - 62500 — = = 1 =. /62500] 62.500] 62500] = 
» a e Coupon int. õ 61. 86 0 - 62:300] 62.800] = = - - - 6200 — eo No 
» tio LS SERIO e eee | 64.100 64,200 64,100 — j 64200] 64.100) 64.100] — — 614 200) 64.000! 64.000) 64000 = -= 
AÇO POUT EU) o SATA Aa TOA 9.400 — 9850: 9.400) 9.400) 9.400) 9.400) “9450 -— 9450) 9450) 9450) 2400) — 
» —"Tabacoscoupon..... - - - - - - |[104100104100 — - - =: aa 

Acções B. O Por ao ERA o 179,00) - - -” - - - - - - E 500 174.000] — = 
” » Gommercetal 1... - - —- - - - - —- [156500  — - = 
» » Nac. Ultramarino! 93.000! 93.500) 98 500) 93/9500) 93 500 93500) 93.500] / — | 93.600) 93.700] — 93.800! 94050] — 
» » Lisboa & Sos - - - e EIDOO0 ne = —- — 112.600/112.600/112 600112600] — = 
» — 'Tubacos coupon. — — [104100/1042001041,400 10200] = (104800) — - - — (1042000 — = 
» Comp Phosplioros. . GS.BOD — = 69000 — J.69,000) 68,900; 68.700] 6880] — — | 68800 -— = 
» dº ROBESAAA LA 80,500! 4 a -— [80500 - — | S8$0600 80600 — & = 

» Nacional. - - 12:60) 12.800) 12 860) 19:800 13000, 13/0010) 13000) 12/0930) 12000) 12.900) 1294 = 
Toóbrie. pLedidos 6 “” REMO 91.500] 91:3800] — 91800 91400) —- 91600 91400 - — 91400 -— - 

» DU Aa a dia e nie B6350) 86.200) 86.200] 86.650) 86 550 86.950) 86,800) / 87:000) 87,000) 87.000) 87.200] 87.000) — 
ASAS Beira Álta ARENS 88.500! — 35.600]  — " — [38600 -— — j88600 -— 2900 -— =. 
» » Rea (OE Emo - .- = -—- - + = = - - 66. = 
SO TN 0 do — | 58.800] 58.800 68.400) = | - | 56.800:58.700] 58,750 58,700) 58.800, 55,700 - = 
» » Nacional 4º sétio. - TA BO0 mm. CER ÇO CEA BOD = TABOO = 74: 3000 = | 74300 = 

E » Altravez d'Africa. .| 85.200 85.300 - - = [86000 — = 86 000. 86 100. 86. 300) 86.800 = 
PAS 3 * DOLAR 1.º série 69,60 69,60; 69 40) 6910 69,40) 69,70 6940 69, ÃO 68,75 69,05 69,05 — - - 

eções Comp. Real ........ - 454 |446 - - = 1450 - - - - - - 
EE a Madid-Caceres ... ... 62 62, 60! 61,50 61,75 = | 60 / 61 | 60 Ss ” - & = s 

a » — Madrid-Zaragoza....) 444 443 | 412 | 440 | 440,50 440/50) 438 - - - =" fe - 
? 3 AnUaluzes .c..1vco. 250 | 245,50/9248 | 946 (E oa DRA: CDS MORTA ISCAS IA era MASSA EE = 
à ONE: Soup: Real 4.º grau 374 373 | 878 | 873 | 378 50 878,50 378 8781870 CBTA duo, Doe - 

w/o a 098 BAI | 891758906. 1824 | 89420 NDA |. e 828 2888. 898 = los 
' » » — Beira Álta... 29150 — |291 [291 290 [280 290 | - - = do - 

Li ! » Madrid-Caceres: .... 189.50 1689 50) 18950 189 = 188 185/25 186 185 TODO ee am = 
| Pr Londres : 3 0%, portuguez. .... 70 7, 12) 10,285, 70,12 710 69,587 69,15 69,05 e 75 69, 75 6950 — = 

: Amsterdam: Obr. Atrav, Africa —— = o 9325 9882 o - - 93,06 — = 

| F Receitas dos Caminhos de ferro POTIUguezes e espanhoes 

o Periodo 1907 is 1906 Totues desde 1 de janeiro | Differença s favor 

L ' Linhas A TPSAÇS x Ra 
R— dj 

ploração |Kil Totaes Kilom | Kil Tortaes Kilom 1907 1906 | 1907 o 

À ge da Reis Ré!s fr Keis / Reis Reis Reis Rêis (éis 
> 2228 Jin 1073! 10053300.) 986931078) 100.955.000) 93434] 401444000) Av1 0200007 424.000 - 

* a R0de Geral: 209) 4 Fev » 98.918 006) 92.185] » 6048 000) 895138 DUOLSE2000) 497 CES.O000 3.994 000 = 
Es | GL a BSS61L000/) 92137) » 92 893.000, / 86:57] 599.226 000. 589 961 000 9.265.000 - 
& jaz 2644, WU 2.045.000) 29.214 TU 2.129.000) 80.414 8.718.000) — &S5I65CO 197.000 = 

| SiVendas. Novas ....1291 4 4Fev] » 29213000) 31614) » 085.000) 24.071] 10;,926/000/7 10,551. 000 375:000 - 
: =| RESTA ne 1913,000) 27,828 » 1.964.000. 28.057] — 12.889.000/ — 12.515.000 324.000 — — 

| E faz! 28Jan| 29 318.000) 10.965 — | Z 1.517.000) : = E: 
= Coimbra à Louzã. 1289 4PevL o» 368.000) 12 e - = - 1.885.000; = . ã 

“e | BU) »| O» 876 O0C 12965] — | - 2,261 000 - - ” 
ST ARNS ERRA [212 « [597 26598062) 45193 57 24.792 908) 43.265) 206209.399) 182.345.283) 23861116 = 

id Foot lose; e = = Ss e x = E E) E 

: 21/25 Fev] 37: : 343 2.446] 87.062] 226.557, b.2132 343. - AA A, já anFev| 3T:| 84325000 02271 343 — 29,862.446) 87,06 226.557.000) 216213211] 10,843,789 : 

ja 4Fevl 254 0.908.087) 89 162) 253 9792:518) 38.705)  G9449217/ .85.3851.456 4097755 - 
STRIP ATA: DEI o 8.107.884) 32,016) » 8.851.314) 84985) 47,557.095)  44920280U 8.354.295 - 

| 12118, | » 6249013) 24687) + 6.402.382 26.109 53.803. Sha 50.605,182 3.197.926 - 
| 637) 1 ) 2012206) 19.16 YOOBA O10,916 ST 78: -= Nacional — Vizeu, Mi- per bs kk SN SAS dado ASS [bl 20 D6 Se A 14. a Y sais DOSIAS A 

rvandélla e Brugunçi, e Ss Za * ” . & = ; = & ” 

2) & 9.835 4 ; t 2.422.391 24 48 852.595 À - InESERRAA ASS Ag Dal, a Dez Z a DAE po “4 388 pÁ 2.4 fá 399 E 2411 100. MLS 18 SA: 595 1 4a 983 e 

Porto à P. e Famalicão) - - 64 * 64 Fo ANT | &ã »” : 
3 Vão 2 Fev 3681/88. 2:85 38.980 %. T7T7TG36G8PS. 2.914 147/08. TOH8, 14.650,06 Ps. 14,957.191 - 
DA Norte de Espanha » | - - - - - - = fc. 

| - = to - - = - 
dh X 1 20)Fev 3650 2 668.496 8) 1650 2 779.661 761 18670212 13993543 - 

ro NAAS e nZArágos Ta o w| =| 2499608 668 »| 2856583  - 16.092.905/ — 16350126 * 

5 (1218 Fevo8s| — 336.22 B10/083) — 393562) 367 2572027 263305 : 
NE ASGAlNZES: «0 tao o, 1925) à | » 69,193, — 340 » 409825] — 377 2041921 3.035.863 s 

| -— — — — - — — — — —-— 

Ç Net Ç DO) || RAS $ o > de . E AAA Daberes te Por. 1 YasiPey| 777 200.021) — 25777 21664 278 1171259) — 1.220 66 : 
o DAE RAS ADE 30 HIES o y E, - É " z 

É 1925 Fes] 180/- 78.285 407] 180) 57.754 320 D71.567 498.574 
NE Lafra à Huelva «1.12. 26 4 Mar » fo 897 » 63.534 852 643.206 D62.108 

e - " : À DA ? e N - “A Vi el sd. x. PP 
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Moveis para hoteis 

Apresentou no parlamento o sr. ministro da fazenda 
um projecto de lei a que já aqui nos referimos, ten- 

dente a promover, por medidas bem estudadas e de ras- 

gada iniciativa, a reforma dos hoteis existentes-— maus, 

pessimos, inconfortaveis. quasi inhabilaveis—e à creação 

d'outras: novas, com o fim de habilitar o paiz a proseguir 

nesse benefico movimento que, pela primeira vez, nelles 

se vae accentuando, de chamar os estrangeiros a admi- 

rar as bellesas da nossa patria, valorizando, por esta 

forma, em prática corrente já em toda a parte, menos 

entre nós, as nossas riquezas naluraes e historieas, de 

vulgarizar e fazer apreciar o nosso clima que faz à ad- 
miração de quantos nos visitam. 

Neste projecto, e êntre as concessões que, para ten- 

tar atlingir o fim desejado, se fazem, com mão larga, 

embora com cireumspecto cuidado pelos dinheiros publi- 
cos, figuram: 

1.º — Diminuicções ou suppressões de impostos, por cer- 

to praso, aos hoteis existentes que reformarem o seu 
mobilario. as suas condições de conforto; 

9.º — Eslas vantagens e mais a isenção de direitos de 

importação para os grandes hoteis, — de mais de cem 

quartos — que se installem de novo. 
Tanto bastou para que o operariado da, industria da 

marcenaria se manifestasse contra o projecto, protestan- 

do que essa proposta offende a marcenaria porlugue- 

za. porque a julga inhabil para fabricar mobiliário de 

luxo, e à prejudica, porque cria uma concorrencia des- 

leal ao trabalho nacional. 
O egoismo feroz manifesta-se assim por parte do ope- 

raríiado e vamos vendo que os influentes que a isso o 

levaram evitam com certo cuidado fazer-lhe vêr toda 
a economia do projecto que longe de o prejudicar, o be- 
neficia largamente. 

Não estamos aqui a defender a obra nem o seu autor, 

embora por elle tenhamos — e cem muito prazer o de- 
claramos — a maior sympathia. 

Tratamos de facto, nos precisos termos em que elle 
deve ser apreciado, e da situação do paiz, na justa me- 

dida em que ella deve ser vista. 
Para ninguem é problema indecifravel que por tolas 

as fórmas, no momento actual, Portugal precisa altraíir 

o excursionista. E questão vital que não podemos por 
de parte. 

Para esse fim ha que preparar-lhe acommodações 
condignas. 

Se se tratasse só de chamar o viajante modesto, que 
se contenta com alojamentos baratos, para isso linha- 
mos já. 

Mas o que mais nos convém é o viajante rico, o ar- 
gentario, que não duvida espalhar dinheiro à rodo na 
sua passagem, mas que exige em troca as maiores 
commodidades, o maximo conforto, o luxo, a sumpluo- 
sidade até. 

E' para isso que por toda a parte se estão installando 
hoteis que são verdadeiros palacios, mais que. princi- 
pescos, imperiaes, em que 6 mais opulento millionario 
se encontra ainda apenas rasoavelmente alojado. 

Para a fundação das companhias que construem, guar- 
necem e exploram esses grandiosos monumentos não ha 
que contar com cápitaes portuguezes. Só nos paízes on- 
de o dinheiro não encontra juro superior a 3 por cento 

—se oblem capilaes para taes empresas. 
Ora essas muito certamente vindo localizar-se aqui, 

trarão comsigo o seu abastecimento de mobiliario e ac- 
cessorios, e não só porque o trazem do seu paíz como 
porque elle lhes custa muitissimo mais barato, e ainda, 

“e sobretudo, porque elle constitue o conforto indispensa- 

Te 
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vel nesses estabelecimentos ao qual o hospede de fartos 
haveres está habituado. 

Obrigar essas empresas a pagar direilos, de tão ele- 
vada somma que representam duas e mais vezes o cus- 
to do artigo, o mesmo é que prohibí-las de cá virem. 

Mobiliario portuguez pois, é que ellas nunca adquiri- 
rão para à sua installação. 

Não veem portanto cá ; e com isso se o paiz perde im- 
menso, de toda a fórma a nossa industria não ganha, 

antes ainda perde nos retoques, concértos e um ou ou- 
tro accessorio que tenha que fazer. 

Mas não perde só isso. 
O projecto offerece como dissémos, grandes vantagens 

aos hoteis actuaes que se reformem, endo lhes concede 
isencão alguna de direitos. 

Logo a industria tem foda a conveniência em que es- 
se projecto se converta em lei. 

Por cada grande hotel novo, de mais de 100 quartos 
que se funde, haverá duzias de hoteis velhos de menos 
de 100 quartos que se reformam: e para esses o forne- 
cimento fica por inteiro assegurado à industria nacional. 

Se, pelo contrario, essas concessões forem retiradas 
do projecto, não será de admirar que este seja abando- 
nado por inutil e à industria nacional ficará o lucrativo 
trabalho de concertar os pés das mezas e lavatorios de 
pinho—nacional, já se vê—que são ornamento e conforto 
elegante de grande parte dos nossos hoteis provincia- 
nos. 

EE ana a 2 o = SEADE: O = 

A linha de Bourget a Mont-du-Chat 
Foi feito pelas estancias competentes da Saboya, ao go- 

verno francez, o pedido para se proceder o mais rapi- 
damente à construcção de uma linha funicular que ligue 
directamente o lago do Bourgel com à portella do Mont- 

du-Chat, destinada ao transporte de passageiros e mer- 
cadorias. 

Esta linha partirá de um ponto situado á distancia de 
150 metros do posto de Bóurdeau, com à altitude de 252 
metros, elevando:se d'ahi até a altitude de 562 metros. 

A exlensão a explorar, medida em linha recla é de 
810,5 metros, com à inclinação média de 40 por cento. 

A linha terá um metro de largura entre os carris, e 

será de simples via, excepto no meio do percurso, para 
o eruzamento dos vehiculos. 

A tracção será feita por meio de um cabo accionado. 
pela electricidade. 

Prevendo a difficuldade de obter forças hydraulicas, 
estudou-se a installação deimotores a gaz para à pro- 

dueção de fluído. À installação electrica-será completa- 
da por uma bateria de acecumuladores, que servirá de 
reserva para o caso de avaria nos motores. 

A potencia electrica é calculada para quarenta caval- 
los, suppondo que as carruagens importarão trinta e 
seis passageiros, e caminharão com à velocidade de 1,5 
metro por segundo. 

Haverá na linha dois tunneis, um méde oilenta e cinco 
metros de extensão e o outro noventa. 

Proximo ão ponto terminus, no alto, terá de ser con- 
struído um viaducto. 

Com a velocidade prevista de 1,5 metros, por segun- 
do, à duração do trajecto será de dez minutos. Sendo 
preciso pódem circular quatro comboios por hora, e 
transportar cento e quarenta quatro passageiros em cada 

direcção. 
O custo da linha está orçado em 334.000 francos ; os 

trabalhos devem levar oilo à dez mezes. 
A linha funceionará apenas 184 dias em cada anno; 

de 15 de abril a 15 de outubro. 
As despesas de exploração estão avaliadas em 22.900 

francos, o que deixa prevér para a receita um exceden- 
te de 26.100 francos. A differença representa o juro de 
7,8 por cento para o SADIA SRADTASNAO: 

Ôs transpyrenaicos 
oi já assignado o accordo entre a França e à Espa- 

nha para a construcção de tres linhas transpyrenaicas. 
A primeira partirá d'Aix-les-Termes, atravessará a 

fronteira entre Bourg-Madame e Puvgeerdá, entroncan- 

do em Ripoll com as linhas espanholas. 
A segunda partirá de Olovon entroncando com as li- 

nhus espanholas em Zuera. 
A terceira partirá de Saint-Girons indo. entroncar em 

Sost com uma linha espanhola que está já projectada, 
mas cujos trabalhos não começaram ainda. 

Pelo accordo assignado agora, os dois Estados obri- 
gam-se a construir estas linhas no praso maximo de dez 
annos. 
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— Os caminho de ferro europeus 
em 1906 

Segundo um trabalho de estatisticá publicado pelo Mi- 
nisterio das Obras Publicas da Prussia são dezenove as 

t nações da Europa que no primeiro de janeiro de 1906 
possuiam rêédes de caminhos de ferro. Não as linham, 

r Porém, o principado de Montenegro e as republicas de 
Andorra e de S. Marino, nem havia nenhuma linha ferrea 
na Istandia, nem em Creta. 

principado de Liechtenstein vem nesta estalislica 
incluido na Austria-Hungria. como pertencendo as suas 
linhas ferreas à rêde da Bosnia-Herzegovina: Monaco vem 
incluído na rêde franceza: Malta, Nova Jersey e Man vem 

— 

| incluidas na Inglaterra. 
| O total das linhas d'estas tres ilhas ha já annos que 

? permanece em 110 kilometros, correspondendo uma pe- 
| quena porção à Jersey, 13 kilometros a Malla, e o resto 
t à Man, 
" Pelo quadro seguinte póde vêr-se qual a extensão das 
” linhas ferreas dos estados europeus em 1906 e o seu 

augmento comparado com a do anno anterior. 
"o 

, Nações Sem AUERNTAS NRO 

d ASR OO ANSA 
A Allemanha....... SENA MO EIA NAÇÃO B6477 3 

RUSSIA ce let AA A E RSA REA CEI AA A Sh974 266 
' afete RNA IRASRNAR IA ve dd a - 46.466 693 
ã ANSIACAONAR A a cada ads amami 39.018 750 

MOAHO DITOS eos lc ASTRA TAI e 36.587 150 
US TeRaçãão SERA, E. oO DORES IA 16 254 167 

— O ES OORAAEA ANO SARA ARRANCA É É: 10 296 
| SRA a Ao dades vB ds ANA) 1 SARA 107 
NE DRIRTCA uv Dora Atl GA lAA ST 72358 217 

SUÍSSA «212. AURA O A EAR RCA OE 4.289 40 
N Inter ve ARS CRSCRA PA ET NNTAINS 3.288 0 
' ROMANIA 1246 ae do desen LEA 3477 0 

Turqu'a, com Bulgaria e Romelia Orien- 
U LCA CSS AA IRS RS DENSA ERES, 3142 0 

DEAR à alice E oa SEDA SERIA Ataraa : 3.035 104 
PONUBAL à odiado. ESSA de EL : 2371 77 

| NGRIORAS! So AR SiNida PR TN SA nos 2400 0 
IEOOÍN co 2. oa TARA e 1.241 123 

! BORVIO: cenco SS A dh pads Moréia ' 610 32 
! Luxemburgo... aaa a POOR BEAN 312 ( 

Em relação à Portugal não está exaela esta nota, por- 
que em 1 de janeiro de 1906 à extensão explorada era 

| de 2.534 kilomeltros com augmento de 64 sobre 1905. 
De 1901 à 1905 a Allemanha augmentou 5.086 kilome- 

ltos à sua róde: à Franca 3:639: a Russia 24.017; a 
Austria-Hungria 12.085; a Suecia 4.866; a Espanha 4.568: 
& Inelaterra 4.150; alia 3.377: a Belgica 1.995; a Turquia 
1.377; Noruega 1.338: à Dinamarca 1.809; a Suissa 1.199; 

A Romania 634; à Hollanda 487: a Grecia 474; Portugal 
' 422; e an Servia apenas 70. 

Comparando à extensão das linhas ferreas dos diffe- 
rentes Estados com a sua superficie respectiva vemos 
que oceupa o primeiro logar à Belgica com 24,6 kilome- 
tros de linha por myriametro. Veem depois o Luxem- 
burgo com 19.7; à Ingloterra com 11.6; à Suissa e à 
Allemanha com 10.4; Malta, Jersey e Man com 10; à 
Hollanda com 9.3: a França com 8,7: a Dinamarca com 8,5; 
à Austria com 5.9: à Italia com 5.7: à Espanha com 2,9; 
Portugal en Succia com 2,8; a Romania com 2,4; a Gre- 

' Cia com 1,9. 
. Seguem-se depois outros Estados com quantidades in- 

Ô feriores, até à Noruega que é 6 ultimo do rol, com a per- 
= Centagern de 0,8. 

Se compararmos à extensão de linhas ferreas, não com 
: à superficie territórial, mas com a população nos respe- 

elivos Estados, encontramos em primeiro logar à Suissa 
com 246 kilometros por cada 100.000 habitantes. Seguem- 
se depois o Luxemburgo com 216; à Dinamarca com 
184; à Suecia com 129; a França com 119; a Noruega 
com 4112: à Belgica com 105; a Allemanha com 100: à 
Inglaterra com 88: a Austria com 85; a Espanha com 78; 

n Italia com 49: a Russia com 48; Portuzal com 47; à 
Turquia com 32: Malta cóm 30; e à Servia com 24. 

Vê-se pois pela estatistica do Ministerio das Obras Pu- 
blicas da Prussia mesmo com à correcção que acima fa- 
zemos àás suas indicações, que o nosso Portugal quanto 
à extensão das suas linhas otenpava em 1º de janeiro de 
1916 o decimo quinto logar entre os Estados enropeus;: 
quanto aos que mais tinham desenvolvido às suas linhas em 2 
1905, oceuvna o decimo segundo logar: quanto à relação . 
entre a extensão da sua rêéde e à superficie territorial —— 
oceupa o decimo terceiro; e quanto à relação com apo-- 
pulação o decimo setimo. : 

Precisamos augmentar ainda muito à nossa rêde para 
occuparmos o logar que nos compete. 

Porto 

'A Companhia de Viação Electrica do Porto está estu- 
dando umalinha que. partindo d'aquella cidade pela rua 
do. Freixo, atravesse Valbom, S. Cosme, Rio Tinto, e 
entronque com a rêde do Porto na rua Costa Gabral. 

Espanha 

Foram pedidas concessões para a construeção e ex- 
ploração de um tremvia electrico de Malaga a Barbella, 
por Torremolesios e Fuengirola, e para prolongar a linha 
Josepets-Bonanova. em Barcelona, alé ligar com a linha. 
de Atarazanas à Gracia. 

Italia 

Pelo respectivo ministerio foi approvado o projecto da 
linha electrica que ha de ligar o porto de Genova com" 
as estações de Brignole, Principe e Santa Limbania. 

As despesas com an construeção foram orçadas em 
quatro milhões de Jiras. 

é 

Foi aberta 4 circulação uma linha entre Spezzia e Por- 
lovenese, servida por carruagens que recebem a conren- 
te de um duplo cabo aereo suspenso à altura 3,5 metros 
acima do sólo. Um dos fios está ligado coma terra ecom 
as partes metallicas das carruagens, sendo a differença 
potencial entre os dois conductores de 500 volls. 
Como as carruagens não caminham sobre carris. mas 

sobre o leito da estrada teem que fazer eurvas apertadis- 
simas e subir rampas que chegam à 6.8 por cento. í 

As carruagens accomodam dezeseis passageiros, pé-— 

+ 
sam 1.500 kilos, são accionadas. por dois metores de 
quatro kilovais que fazem girar às rodas trazeiras, é 
possuem [reios rapidos de erande poder. 

São illuminadas e aquecidas por electricidade. E 
A velocidade é de 25 kilometros à hora. -b. =) 

—— —— 4 . esanm—r ad nn. o EESCITISA URIA 

LINHAS PORTUGUEZAS = 
y 

ta S 

Regoa a Lamenoo.— Brevemente será apresentado à 
approvação o projecto da linha da Regoa a Lamego. 

(O seu custe está órçado em 489 contos. : 
Guimarães à “afe— Vão muilo adeantados os traba- 

lhos de Assentamento da via, esperando-se que no dia 20 
a corrente já as machinas possam percorrer toda à 
inha, | 
Valle do Tamega.— Continuam aclivamente os traba- | 

lhos nesta Tinha, estando, já. muito adeantada à terraplez 
nagem entre o viadueto de S. Lazaro e a estação de 
Amarante. 

Em Baia. o transporte de pedra é feito eom uma ma- 
ehina movida a gazolina. 
Pedras Salgadas. — Espera-se que no proximo mez de 

julho cireulem já os comboios entre Pedras Salgadas e 
Villa Real. proseguindo activamente os trabalhos para => 
que esta esperança se lorne em realidade, LAG 

Alto Minho. Foi já assiguado o contrato definitivo, = 
conticmando o trespasse aos sre. Canha & Formigal da == 

à Hollanda com 57; à Romania com 54, à Grecia com 51; | concessão para construir e explorar as linhas ferreas de= 
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Braga a Guimorães ea Monsão e Vianna à Ponle da 
Barca. 

Aviz a Castello de Vide.— Alguns deputados pelos dis- 
trietus de Evora e Portalegre. sollicitaram da Companhia 
Real que formulasse as condições gara consentir em que 
sejam construidas em via larga as linhas de Estremoz à 
Castello de Vide, e o ramal de Aviz. 

Valle do Vouga.— A população dos concelhos interes- 
sados vãe representar ao governo pava que à linha do 
Valle do Vouga se estenda até Gouveia, passando por 
Mangualde. 

Louzâá-Fiqgueira, Consta que com o novo horario que 
"à Companhia Real vae estabelecer começarão à ser em- 
pregadas carruagens automoloras para o serviço directo 
entré Louzã e Figueira da Foz. 
Mossamedes.— Vne ser mandado abrir um crédito es- 

pecial na importancia de cento e dez contos para despe- 
sas com a construeção d'esse caminho de ferro, do porto 
de Mossamedes ao planallo de Chella. 

Invento portuguez. No dia 9 do corrente, foram os 
vogaes technicos do Conselho de Administração dos Ca- 
minhos de ferro do Estado. com os srs. director, sub- 
director. chefes dos serviços de via e obras e de con- 
strucção do Sul e Sueste, examinar a installação de 
concentração e encravamento de manobras de agulhas e 
signaes no Pinhal Novo, feila pelo sr. José Lopes do Ro- 
sario, segundo o sistema que inventou, sob à intelligente 
direcção do sr. Augusto Sequeira, chefe de via e obras. 

O apparelho, ao qual nos referimos no numero anterior, 
é de uma grande simplicidade, realizando eficazmente 
todas as combinações de encravamento necessarias para 
garantia à segurança das diversas hypotheses que pódem 
ser figuradas d'enlradas ou saídas de comboios. Não se 
póde abrir um disco sem estarem preparadas todas as 
agulhas que conduzem 4 linha em que vae ser recebido. 

Depois de aberto o disco não se póde alterar a posição 
das respectivas agulhas sem fechar primeiro o disco. 
Não se podem abrir dois discos ao mesmo tempo. Não 
se pódem fazer manobras sem ler os tres discos fe- 
chados. 

São doze as agulhas manobradas a distancia, que vae 
até 300", por transmissões rigidas e 3 os discos mano- 
brados por fios. O mesmo apparelho que manobra a agu- 
lha a aferrolha. 

Todo o sistema é simples e robusto, realizando por 
fórma segura e economica os encravamentos. 

Os engenheiros que visitaram as installações, foram 
concordes em elogiar o invento do sr. Lopes do Rosario. 
Regulamento do trafeco.—loi approvado .o regula- 

mento do serviço do tralezo para às direcções dos cami- 
nhos de ferro do Estado, excellente trabalho elaborado 
pelo digno chefe do trafego das linhas do Sul e Sueste o 
sr. Marcolino Torre do Valle e revisto pela direcção do 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Trata-se de constituir uma companhia para à construção e ex- 

— ploração de uma rêde de caminhos de ferro de via reduzida com- 
preendendo as linhas de Rioja, Navarra, Victoria a Bilbau, Victo- 
ria à Martires, Logrofio a Victoria, Irun à Pamplona, Logrono a 
Pamplona, e Estella a Victoria. 

É 

. Um grupo belga adquiriu por 300.000 pesetas a concessão da 
linha de Puertollano à Linares, na extensão de 115 kilometros, 

* 

- O governo espanhol está tratando com as companhias de ca- 
minhos de terro à creação de uma secção da guarda civil dedicada 
exclusivamente ao serviço nos comboios. 

FRANÇA 
Falla-se novamente em realizar um antigo projecto de comboio 

de luxo entre Paris e Cartagena, com serviço maritimo combinado 
para Oran. ds : 

O servico marilimo parece que será feito pela companhia Trans- 
atlântica, com o seu paquele Viltaverde. 

Viz-se mesmo que este comboio começará a fazer-se ainda este 
mez. 

ALLEMANHA IF 
Vão ser reformadas as tarifas nas linhas allemãs, diminuindo 

o preço do transporte de bagagens, os supplementos que se pagar à 
nos combceios rapidos, é deixando de haver bilhetes de jda e volta- 

BELGICA 

A administração dos caminhos de ferro do Estado vae pôr em 
pratica um projecto que a realizar-se permitirá fazer o precuro en- 
tre Bruxellas e Antucrpia, 47 kKilomeltros, em 35 mínutos. Hoje faz- 
se em uma hora: 

Haverá, oito comboios de luxo, diários, entre as duas cidades 
com à velocidade média de 110 kilometros à hora. , 

AUSTRIA 

No orçamento do Estado para 1907 foi incluída a verba de cinco 
milhões e tresentas mil covôas para acquisição de material ferro- 
viario para as linhas do Estado. 

Além td'isso foi approvado o projecto de lei estabelecendo à 
verba de trinta e um milhões e meio de corôõas para augmento de 
Material cirentante. 

São pois trinta e seis milhões e oitocentas mil corõas que vão 
ser empregadas em melhorar o material das linhas do Estado. 

D'estas oitocentas mil são destinadas á applicação de freios au- 
lomaticos em todo o material já existento, 

A administração encommentdou já 118 locomotivas, 89 tenders, 
187 carruagens para passageiros, 88 para mercadorias, Ficou dis- 
ponivel ainda à quantia de 350.000 corôns. 

RUSSIA 

O governo moscovita vae experimentar o emprego de travessas 
de couro em substituição das truvessas de madeira em que as- 
sentam os carris, 

— o o a ao o = —— — —= 

Notas varias 

Um novo productor de el =ºctricidade, Um engenhei- 
ro escocez descobriu o meio de transformar directamen- 
te a energia calorifica em energia electrica, sem o em. 
prégo de machinas de vapor, ou motores de qualquer 
especie. 
Tralam de qualquer cousa como de uma pilha thermo 

electrica, mas de grande rendimento, levando vantagem 
a todos 08 motores conhecidos até hoje. 

Esta pilha compõe-se de uma série de carvões e folhas 
de ferro, meéttidos em um banho formado por uma so- 
lução de potassa caustica. 
Aquecendo-se o banho alé uma temperatura pouco su- 

períor á da ebulição, desenvolve-se uma fortissima cor- 
rente electrica que póde ser recolhida nos elementos ex- 
tremos da série. 

Esta bateria, a que o auctor chama dineteetro porta- 
se como qualquer outra bateria mas com uma lal poten- 
cia que por cada dois kilos de peso dos elementos se 
obtem um cavallo de força. 

Para que à bateria funceione é absolutamente indis- 
pensavel, que através os seus elementos circule uma 
forte corrente d'ar. Logo que esta cesse, a pilha deixa 
de funceionar. 

Altendendo ao pouco peso d'este gerador de electrici- 
dade, o seu auclor pensa em applicá-lo aos aulomoveis. 

Applicado 4 tracção ferroviaria tambem deve ser de 
grande vantagem, não só pela sua simplicidade mas por- 
que o custo das locomotivas seria muitissimo reduzido, 
a e sua alimentação excessivamente economica. 

— cmo 

Ávisos de serviço 
Caminhos de ferro do Zstado 

Direoção do Sul e Sueste 

Faz-se publico que por despacho ministerial de 28 de fevereiro 
de 1907, e à partir de 12 do corrente mez de março, continuam a 
ser diarios 08 comboios tramaways n.º 211 e 212, entre Paro é 
Villa Real de Santo António, com às marchas constantes do cartaz 
horario em vigor, ] 

Fica annullado para todos os effeitos o aviso ao publico B. n.º 
3, de 6 de fevereiro de 1907, 
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Expedições de mexilhão para Espanha 

Tendo cessado a prohibição em Espanha da importação de 
mMéxillião, nos mezes de janeivo à julho, previne-se o publico de 
Que serão acoeitas para despacho nás estações d'esta Direcção, em 
Qualquer epoca do anno, remessas d'aquelle marisco, com des- 
tino às estações das linhas hespanholas. 

Ficam pelo presente annulladas as disposições constantes do 
aviso ao publico de 20 de março do anrno findo, unicamente no 
que respeita a expedições de mexilhão. 

Lisboa, 3 de março de 1907. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Expedições de mexilhão para Espanha 

.. Tendo cessado a prohibição em Espanha da importação de me- 
xilhão, nos mezes de janeiro. a julho, previne-se o publico de que 
serão acceitas para despacho nas estações d'esta Companhia, em 
Qualquer epoca do anno, remessas d'aquelle marisco com des- 
lino às estações das linhas espanholas. 
Ficam pelo presente annulladas às disposições constantes do 

áviso ao publico B. 14,473 de 16 de março de 1906, unicamente no 
que respeita a expedições de mexilhão. 

Lishoa, 1 de março de 1907, 

Apsadairos de Carvalhosas e Trémoa 

A denominação dos apeadeiros situados na linha de Coimbra 
à Louzã: o primeiro entre às estações de Coimbra e Ceira; o se- 
gundo entre esta e o apendeivo de Almalaguez, designados, ves- 
EATAMERTO, no aviso ào publico B 1.527 de 14 de dezembro de 
906 pelos nomes de Carvalhosa e Tremãõa, fica pelo presente aviso 

rectificada para Carvalhosas. e Trémoa, como lhes corresponde. 
Lisboa, 6 de março de 1907. : 

Semana Santa e feira em Sevilha 

Festas da Semana Santa de 24 a 31 de março e Feira 48, 19 e 
20 de abril, 

Preços de ida e volta, muito reduzidos : de Lisboa-Rocio e En- 
troncamento, 1.º classe 188300 réis, 2.º classe 125900, 3.º classe 
8$600; de Porto-Campanhã, 1.º classe 218300 réis, 2.º classe 14 8900, 
3.º classe 108100, 

Validade dos bilhetes em todos os comboios ordinarios e nos 
especiaes (1.º classe) : 1.º periodo (Semana Santa); ida, 22 a 26 de 
Múárco; volta, 27 de marcó a 2 de abril : 2.º período (Feira); ida, 15 
4 48 de abril; volta, 21 à 24 de abril. 

Comboios. especiaes directos, com sleeping-gar, vagon-restiu- 
rante e carruagens de 1.º classe (numaro limitado de passageiros. 

Partidas de Lisboa-Rocio às 3-45 da tarde dos dias 23 de março 
4 16 de abril; chegada à Sevilha às 8-45 da manhã (hora espanhola. 

. Partidas de Sevilha às 7-45 da tarde (hora espanhola) dos 
dias 1 e 2 de Abril; chegada a Lisboa-Rocio às 11-34 da manhã. 

Venda de bilhetes, desde 13 de março, na Agencia da Compa- 
lihia Internacional dos Wagons-Lits. 

eo 

Festas do Senhor dos Passos em Miranda do Corvo 
no Domingo de Ramos (24 de março de 1907) 

Bilhetes de ida e volta com 40 o de rediteção nos comboios 
especides das estações e apeadeiros de Coimbra, Carvalhosas, Vei- 
na, Prémoa, Almalaguez, Padrão, Louzá, Demais condicções, vêr os 
Cartazes afllixados. 

À é AMENO E ES 

Rrrematações 

Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Minho e Douro 

Empreitada de obras 

Pelo presente se faz publico que no dia 23 do corrnte pela 
Uma hora da tarde, se ha-de proceder, perante à direcção d'estes 

Caminhos de ferro, e na sua séde nesta cidade nº estação de Gam- 

panhã, ao concurso publico para a arrematação da 6.º empreitada 
parcial de obras accessorias a executar entre/os perfis 9 e 76, do 
1.º Junça do ramal de aceesso da estação de Vianna do Castello ao - 
logar da Abelheira. 

O deposito provisorio, para poder ser admittido como licitante; 
será de 8R$040 réis, e poderá ser feito até as 3 horas da tarde da 
vespera do conenrso, na thesoúraria da direcção dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, em Campanhã. 

O deposito definitivo será de 3 º/, do preço da adjudicação, que 
deverá ser feito na mesma thesouraria, no praso de cinco dias, 
contados da data da notificação da MAIL CaÇÕO: 

As propostas serão apresentadas durante o tempo que à praça 
estiver aberta, acompanhadas dos documentos exigidos no respe- 
clivo programma do concurso, ou enviadas à direcção até as 12 
horas da manhã do dia em que o concurso tiver logar. 

As condições da arrematação, caderno de encargos, bem como 
08 respectivos desenhos, pódem ser examinados, em todos os dias 
uteis, desde às 11 horas da manhã 4s 3 da tarde, na direcção d'es- 
tes caminhos de ferro, em Campanhã. Porto, 7 de março de 1907. 

Diresção do Sul e Su:ste 

Fornecimento de balastro 

Faz-se publico qua no dia 26 de março de 1907, pelas doze hor 
ras do dia, na secretaria da 2.º secção de via e obras, em Evora, 
peraáúite o respectivo chefe, terá logar a arsematação para à emprei- 
tada do fornecimento de 4.000 metros enbicos de balastro. 
O deposito provisorio para ser admittido a licitar é de 3085000 

réis, 
Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para a entidade 

perante a qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte na 

licitação verbal quando à haja, e do direito de reclamar acérca dos 
uctis do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação pódém ser examinados todos os dias uteis, desde as dez da 
manhã às tres horas da tarde, na secretaria da 2.º secção da via e 
obras, em Evora.—Evora, 8 de março de 1907. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Fornecimento de 2 lotes de madeiras ã 

nacionaes e estrangeiras para construcções 

Deposito provisorio 1.º lote, 408000 réis; 2º lote, 13508000 rêis: 

No dia 418 do corrente, pela uma hora da tavde na estação cen- 

tral de Lisboa (Rocio, perante a Commissão Execuliva da Com- 

anhia Real, serão abertas ns propostas para o fornecimento de 2 

otes de madeira para construcção sendo : 
1:º lote, madeiras de casquinha e spruce. 

2.º lote, solho e forro ' 
conforme o caderno d'encargos, quantidades e dimensões que se 

encontram patentes em todos os dias uteis das 10 horas da manhã 
às 4 da tarde na Repartição Central de Via e Obras, em Santa Apo- 
lonia. 

As propostas devem ser feitas em separado para cada lote e 

serão endereçadas à Direcção da Companhia, estação de Lisboa 

(Santa Apulonia) com à indicação exterior no sobreseripto : 

E roposta para o fornecimento de madeira lote n.º. .:- da tarefa 

nº 114 eredigidas segundo à formula seguinte: Eu abaixo as- 

signado, residente em . obrigo-me à fornecer à Companhia Real 

dos Caminhos de ferro Portuíuezes, o lote n.º... de madeiras pe- 

los preços de. . (precos por extenso) na conformidade das con- 

dições patentes na Repartição Central de Via e Obras e das quaes 

tomei pleno conhecimento. fr 
(Duta e assignatura por extenso e em letra bem intelligivel). 

NB. Esta Companhia não concederá passes aos fornecedores. 

Lisboa, 2 de março de 1907. 

Fornecimento d'agua-raz 

meia da tarde, na estação cen- No dia 1 de abril pela 1 hora e 
tra! de Lisboa (Rocio) perante à Commissão Executiva d'estaCom-- 

panhia serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento 

de 5.000 kilos de agua-raz. & : 
As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 

do Servico dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 

todos os dias uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde, 
O deposito para ser admíttido a licitar deve ser feito até às 12 

horas precias do dia do concurso servindo de regulador o relo- 

gio exterior da estação central de Lisboa (Rocio). 

Lisboa, 13 de março de 1907. 
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AGENDA v1o WIAS AL NINE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — Nous ne saurons recommen der à nos lectuers d'âutres MAISONS, 
indiquées ci-bas, car nous les connaisssons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

que celles 

Bl LBAU Gran Hotel Visenaya.— Vodo o conforto cosinha es- 

merada. Sucurssal na ilha de Chacharra-Mendi—Pro- 
prietario, Felix Nufíez & Comp.* 

do Elevador — Grande Hotelda BRA GA-BO Mm JESU Bon Vtntu. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio é ordem. Preços modicos. 

Motel Francisco — Rua de San 
CASTELLO BRANCO tô Antonio — Bom tratamento, 

fAceio e commodidade — Proprietario, succéssor da viuva de Fran- 

Grande Botel — Grande Motel! 

Royal Hotel, O Mais proximo da esta- 
, 

MONT ESTORIL ção — Serviço luxuoso, de primeira or- 
dem—Electricidade—Banhos—Grandes salões— Mesa redonda dás 
5 ás 8— Preços razoaveis. Aberto todo o anno. — Prop. J. Garrido 

, 
Grand Hotel d'ftalle.—De 1.º ordem 

mONT ESTORIL construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Proprietario. — Petracechi Felice. 

Ad. Seghera. — Representante de grandes fabricas da 
Cisco da Silva Gama. 

CINTRA Motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e áceados, almoços é jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
entar para cem pessoas Preços razoaveis.— Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 
Tunas oo 

ESPINHO Motel Particular. — Serviço de primeira ordem 

sala de visitas, plano, gabinete de leitura, eto., etc. 
Modicidade de preços,sendo um dos hóteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas, — Propr,.,. Serafim Pereira 

”"”. 

GUIMA RAE Grande Wotel do Toural. — 15, Campo do 
Foural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

PA RIS Belgica, Inglaterra, eto.— Rue Scribe, 7. 

Hotel Caraça. — O principal da cidade e 
PORTALEGRE um dos melhores da provincia, Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio VOliveira Caraca. 

PO R TO Grande Wotel do Porto.—Le meilleur de la ville. Ls 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce “tion. Bains. Journaux. 

PO RTO Motel Continental. — Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

João Pinto e Irmão. — Despachantes. — Itua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

H | [1 8 Ú R GG Sautier & 0º—-Commissões, transportes mari- 
timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha, 

LISBOA Braganza-Notel, — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º7 ordre. — Proprietario, Victor 

Sassetti, 

LISBO CC. Mahony & Amarat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidêé annancio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

MN À FR À WNotel Moreira, —No largo, em frente do convento:— 
Bellas accommodações desde 17b00o reis por dia até 

1395090, — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia,— P 
do Municipio, 4, 5,6 e 7. 

PORTO Hotel Neat. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico. defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel. — Propr , Serafim Pereira. 

SETU B A L Grande Motel Esperanca.— Avenida Todi, em 

frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 
los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 139200 a 239500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

SEVI L K À Gran Fonda de Madrid. — Principal —estabeleci- 
menti, de Sevilha—Illuminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Barnhos. 

VALENCIA D' ALCANTARA 
de aduanas e transportes. 

Justo M. Esteilex, — 
Agente internacional 

e 

? Aos srs. subscrintores dos telephones ? 
MEMOTELEFONIO 

Eiegante quadro para escriptorio, para rapidamente se saber os nu- 
meros das pessoas ou casas com as quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta Redacção 

PREÇO S0OO0 REIS. 
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De 2 
De 5 e 
De6 &« 
DOT. e 

” DE 8 à 
De 9% e 

NUMERADORES AUTOMATICOS, 
lões, etce., marcando cada numero uma. 
caracteres em aço duro 

3 Jlelras 

a 41/; millimetros..... 118000 
118400 
113800 
138000 
148200 
1583400 

4 letras 

118800 
125200 
128600 
143200 
158400 
168600 

para folhas de livros, recibos, ta- | 
duas, tres ou quatro vezes — 

5 letras 

123600 
138000 
138400 
155400 
168600 
173800 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES nesta Redacção. 

6 lelras 

138400 
138800 
143200 
168600 
178800 
198000 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de Março de 1907 

COMPANHIA REAL) Eepin ção Coral assa oo BEIRA ALTA os riueão ETERNA E Sao A OS e ,; STETTOR CO TR Eres mtv griTeresr ea | AATÉLOOS ONDBAARS PERSA, 1" 
C. Sodré Algés — C. Sodré 1030 n | asd, | asso | Sr | poléueira Pamplhosa Figueira s-3m | (2871. rio hei no AD tFartida Qhegadn Partida Chegada duas ea near Atameritercettes | | PATIRAM  Chagada — Partida vingada, ta 3:10, | B34t, a 0-2) m, 12-45 Gm | Omo | lOm, | dam, Lisboa-Roclo V. Franca Lisboa-Roclol — con | Otóm | 5 15 m 10 m) So | Am Fo Ut 7104: 

Í S85 mm. 19 m, 10 10 m, 10-25 m. áão L dd LL [o 27. 1 tó m. Edno Boo. py Sim 12287 Vianna = Valença Vianna = ó $- Ot 414, 42491, 44 t 7 VS 1. le B$94, 587 m. | 650 m RB |  AB4t | 6:04, TB | UAM. f Sim 5 m 
540 À 5-54 1, 680 t | Cn O St 136, 155. 9:33 n. Fimilihosa Mangualde Pamplihosa 32-86 t 5-20 t. $-Om | 1045 m, 

- aja o rd NENE A Near Met A Bila ALA MESÍA LA TM Mic = YSOn | Pesa, ( deiban | desOm heh t. | Son 4 4. BAR 
os ao EIVO dA TeON 6 Ge sones, eseoito, pispoa-Rocio —Setil Lisboa-Rooio | Pampilhosa V. Formoso Pampilhosa | Porto Penafiel "Por -.—. ES 6-6): | sibm |) TAG | 445, S10 Mm. | 145 O | asa | ato 4306 6-1. | Fis m, 6:39 m 

C. Sodró —P.Arcos (CC. Sodré Fa - —çãA 5 ct 950OmM.) 40L | UM) tt 6:45 L ESSA : 11 10n. T40 4 8-5 9, NT RA DE Testar? | Moo BD, Setil — Vendas Novas Setil 1-5ã, 72, 4156 | A60n, Por Marco Porto 
* FE m,. Fe m, 5 m. The m. pr m | ES. dee | Wi o. | 1 mm 88 à y 124L | RL | 380 ê $-15 m, Am | sm SRT A A PATAS. || ASTALNANIS pila Porto — -Regoãa Porto 16540 m 10/88 m 859 m )-25 m 3801. 12 Th, 1h on; SUL E SUESTE 3- Om, 11- 7 tn 4-10 m & . à * —.. —. . .. > Y . 819 m : to e * ão o o e ão e = ANAIS Lisboa-R. FE ã : é 6- oe. 10-48 e re de Bt it] xs un. 

2-3) t, 28 t. 140 L CP TIA cs ras 2 AR RE Lodi o NES Soa AA oa aQATsro. shoa Porto 2. "ua ort 
' dE |) 520% | 3401 | 380 | Lisboa Rocio Porto Lisboa-Rocio cdr parçã [DS Poá DA OR fita | ú-iom. ja 38% | 7550 fa Sem] a0dm, 

dA 1 32d t A L, D-57 L 8º Sm, 11, 86-55 m, 4ost, o em 0-8) a 18 vos dO fá od es Es do rs 880 L, ÃO A 8: tin, ja JAM, 2211. la 849 to. 2-50 tt 10-50 mm 11-25 m 11- O mm, 11:35 m, 12-08, a AS e 118 e 12571 
n 855 n. 2:10 /n. 0:36 nn. SU 132.28 nº 12-15 L. 1244 1 vu. HM 11-20 m. 7 t 

| 1OOn | 10281 | 1040 | tn ja bt | fdom je BOL | ton Fi ra lhe sicr 3] [Ee 6a Porto —" VillaReal “Porto * 230 n. t-úmn, — = v-80 n T4T AO B=56 n, 06-21 m, 4-50 1. 595 1 st t 128 E 1-7 mm 134 ja 445 mm. | dum, Mai =EUSO é. , E * 5 rr) TA S 08 do Coscass, exuepta 68 é j p 1a 3383 | N$0n | 48 54 
n PESGTS0drA Nica” Sn Figueira — Porto Figueira e ts SAS OCA a RO A recai 2 1AL Scr STAR = ; É ado A dica a Veras JUQ Ds oo e 1886] 9-80Mm. | 4 tisbôm — Sétubal Lisboa 655 mo) SAS | 6bt. | Eri ã . im À - O tm. 28 mm. = bm, Y=50 m. arco. “Marco “ ao mf smile om | get e ias Via 0438 Ri, Wo Aveiro, nu | A0SG:| 48407] AS o [o das | asso Á ESTREAR tira 41-59 m. | Es . OA 
; S oo is irá m. EA m, o 5 m Ovar Porto Ovar SCSI 5-2. 4 0t. 526 L Nos Barca árcá d'Alva 0ca8 ao). dci medo OO mm: 1a o. Te m | a o | 5:20 m. os m, 450 627 t, 82 n 9:53 n ums foom,]  4sot, Fá Ra, 

: SO mm, 1 16 6, 55. sit 388 t. A8 tt ANDES: eta: | dat [RREO ES EO (OBemone ramo Eemaneo | EMA NOIO , Seta! Plabal Novo: [ossreaças IREI nn o NA6/ 2521. 1-8 , 254 t 445 05 jq 6-0 mm, [q dA5ds [0d aiot ea A ASS A RE NEAR po RE as A Dal : io Cor aanháao ; 8 310, BU46 2: t ã OA UE pm a JA A Acad Ao DA O BE ATA Basa RIA |) Som Lispoa Evora Lisboa xs 5m 1145 mu 1571 1 
a F5 218 | So | ne Espinho — Porto — Espinho | s50m | 1060m. | 510% | U5sm |, Wit ár ECA t | FE 18 

ÃO BG la 38564 AB +. 4 m, nm. vue 4 1m, & TEEN FEST SESI TES tdi Bt 1 48 bas IU=80 m. | isso m JU Mm. | 1047m Casa Branca Evora Casa Branca + 1 " . = 545 «, 1-4 t Bt) Astoafu o 257 1 GOL | TATA) TST 315 n BRAGANÇA ” feto UÚ à A =) t 1-5 1, 18-22. |! —— st 

4 BOL, U-16 " A q É à b 355 4-5a 151 & 227 tt Lísnoa Villa Viçosa Lisboa Foz-Tua Bragança Ta 
56-15 1, Tt la 56 ETR USO a. | 1058 n. TS t; Ne 0, SETE B=S1A, ás m, VU, 8) 4, | 4-2 |, 6-4) sm, tio [ ua a) W 816 vo ; 5 É TE - = 12-07. | 1387, á4-bO tt, | Mon, | Ui-Bu, 12 m. 150 1. 8- On, | t0-1 m. | bsSt, 

5 1, n - hn DA n Senra) ANDAS FTA IASH | fOe i Coimbra õ Lisboa Moura Lisboa MEIN) dita fa gde | Mobo | nm parfnom ppa | Gm] ERR] Sm] ih | cr oUIMARÃES us Sin | 080 | ESSO =) m Í to put [440, sido ar a TA PE LASEBN EAN Soto) Marea Trofa 85 ni dio fladicanon: aee — e “Lisboa Villa Real Lisboa 150 im CUM 85) joOm, — ” 4 -” * é ” - Mm. 

ET ASIAN exe Coimbra — Figueira — Coimbra rd di. dO, | ven 8 mm. | 1080 Hm je FM, | São, Lisboa-Rocio Queluz Litsboa-Rocio Tã0 us, I43 ão o vtOm, Tnbd Mm. o Om j 11-40 7. 46 tt O mi [6 ted 2856 | tosõm 24 41:50 F 4 es ao 1, | 40-01, oe DA. | 12441, 11-10 tu, 14:45 tt 4-0 Lt. | Ssblam ão ã à É 555 t, 420 te tt, da o] MERARO | ABA | dt — = Wlbn'| ab mn, ie PÁ VA ao A Dos asia: [208 TOR sas 
CURTA RS Tina pao Adi IEA ad rias SE TE 560 dA.) br lar Pac ir 2 O oa A AT ( ro figos sboa-Rocio ajoz sboa-Roclo / " 86 nn, . . o AN BA | uiR | AE] Ao | ue] er] gh] que! ESP anal PS 26) < POVOA. DE VARZIM = Muis 68 do Cintra OXOABIO 68 Hu 1220n. | Taste | Gbea. | Saba. | asse] ML bm — — ANS Eid 6 Fe 

já FE ND E SR Ao ama ARA Ef) a * Besos Al so mM À In. FTC SE ea e ATE Eat Susa A au Sa COS Lisboa-R. Valencia Alcantara Lisboa-R Tunes Portimão Tunes 1045 Hm, | (425 mo Lisboa-Rocio pemtra pkisboa-Roala |, duna am. | oauto qu oo Vans [Ah & 99819] 108074. | VM nn | i0Stn |, iu. É EA EL tdos ; " vm - “U n. s-4o m. : n N it. 1 Ves5lk, 4-9 
T.80 ut 884 m 60-40 o 17888 m 13, | 358 m. 633 t, | 847 m Portimão Villa Real Portimão b10t Ut n ll 

| 84-80 a, so mi | Gsm | 850 n Les dad e aa bu AA ei Alan ão EA tec A [JE E 62 | MAC AE RA o 
| als) tm | 9 bin] 40 4m | Lisboa-Rocio Guarda Lisb la : ; = - o R d í . oa-Rocio Faro Villa Real Faro Porto Fam ! : Eis EE | die RAE | asno emos af DE Tha fra | eis) afmpfba) fe | FARIA FE o ER 596 dr 8 ? potrilicazo au * à t pt [90 | SR o OO | queiras 2” É . e mam ca de aces —=— Povo E osueDASAS - Frovee a ae 

; $i | Gb |" ás | ge |jopegfocio, Caldas Rainha Atfareitos MINHO E DOURO A 6 Do e Soo EA t Tt BOL, tb t. à à & DIFOGLOS OU Fápul 
4:50 n. 948 on. | 057, Tb 1 é : EE e Pipe f bias | ax da | 540% | doem, ho peça, q a Raia. " LL EIBBASO : Porto Famalicão Porta É Dra viela 6 dus suntificados. 

a A nº 124 1, | 1044 n. | M3Tn, 5:55 t. 21 m, E Hd 1t- Un, Dt rbd. 41-58 m. U-2U 1n. A Ultimo dia util entarior aos santificados, 
Lisboa: Rocio Sacavem Lisboa-Rocio <= = Es.) &- Bm | e “id ET Rr Lao | Rc 1º f ea Nágeros E Tu ÁS PE URANO sn. 1 e. "* dia util soguinte no cados, 

' toma Th, 10 Om 9 bm Alfarellos FIgUeIrA ir sara “Porto Braga Porto “| 3 'Yorças TORA ifaida rinoloo ) ERR RR ovo Mi tiririca Lá Ti ia fo ui. | Bi) 10- Bm. | fStm 4:46, | TAG. , Gm s-stm,|) é Dicotontoou dasão Paço d'Argos,. deita, | AGA8 mm, | Á0280 m. | 444% m e e 12-19 t 06-45 1. | set, S- sm) 1034m | &1m UTM] TM SAgANdas, querias, quintas 3 sabtádos,. 02 Ban | queda | AAcSt mol dedo 56 45 on. TM t. $-2) n. Usam, | 12-9L | Mom | t345t | nm Sabbsdos, 
14-89 mi | 42141 12-80 t. 11d t. Fe “ às o RREO irei EA EX jo E ia dE to tro ni vaio: 429 1, AS 1-3 FRIA n, sm — | 10 6 bt 4-4, 71-10 1, Lisbon o Gues dos Solândos, É FA. No65 t PET 444 m——— — 640 t 8ebin, | T2TL |) 0276, q Vorto Guugnoliu, 
4-1 "o UAU L 4-0 q 3% ú Amioira Figueira Amicira Niro E TE a Bras [TS TB, r Excepto sogundans foirns; 1. 
5-40 1, UA 85-45 t. 6:29 t. 3 0m | S2m; LSLBn) Lim Sim | dm | d4m Y-aTm| E QUOIÇAS, quartas, sextas o domiúgos 

*” lh Fr A RICA IS CI MS | tb | dbm| Sm | bm | Est | EM, EIS à OTA TA Qua as O AEDEdOS, 
à. . nun. i. dj . é : * ua " da n 10-26 n. en n. 0 e. 630 & | 1 É | eco | o mo 856 dg T- Sm, SEARA o Es m ; Dias & ECA ANA "A . nn. Fe) o Sã 5-0 t 35-51 t o + ts 6-4) t 66-20 t | 10-21 ns 3 Quartas e sabbados. Ka à 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

NUTAL 
m 419 de Março sairá o paquete Thames para 

. À . ler “ ” 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Zontevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

Portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas, — Para carga e passagens tráta-se com os 

AGENTES 

O TEAM PALAET GONPAN 
o =p ——— 

Em Lisboa:— James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezxes, 23, 1.º 

vapores a sair do porto de Lisboa 

vap portug. 1.-0An- Africa Occidental, “ap Pora estas 
de março. Empresa Nacional de Nuvegação, Rua 
VEI-Rei, 85, 1º 

Havre e Liverpool, vapor mglez Anselm. 
Suirá a =2%D de marco. 

Agente, Garland Laidley & 0º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1,º 

[Via Suez), vapor allemão 
Africa Oriental Prasident. Siri a 
2X .de março. é 

Agentes, É George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Liverpool vapor inglez Augustine. 
1 Sairá a s8O de março. 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Africa Uriental vapor portuguez A fri= 
* an, Saito 1 de abuil, 

Empresa Nacional de Navegação, Rua d'El--Rei, 
8, 1º 

Bahia, 
Março. 

Agentes, E. George, Suce., BR: da Prata, 8,2º 

Barcelona Palamós, Celle e Marselha, Va- 
“+ por francez m=aint XATho- 

mas. Sairá à <=-2 de março Agentes, Henry 
Burnay & Cs, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

: Cette é Marselha, vapor francez 
- Barcelona, maint Barnabé. Sairá à 

28 de março. Agentes Henry Burnay & Cs, 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Bordeos vapor francez Magellan. Sai- 
1 7a de março. : 

Messageries Maritimes, Sociedade TPorlades, 
Rua Atirea, 32, 4.º 

(directo), vap, alléem. Eos 
Buenos Aires nig Ericecdrich 5 u- 
gust. Sair 4 7 de março, 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8,22 

Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
Pernambuco, Sairá a 25 do 

Cadiz Oartagena, Valencia, Barcelona e Fi- 
+ lippinas, vapor espanhol Testa de 

Luzon. Sairá a 2288 de março, Agentes, Henty 
Burnay & 6, Rua dos Fanqueiros, 40, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
* Buenos Atres, vap. [rancéz Atlan- 

tique. Siirá à 188 de março, Messageéries 
Maritimes, Soriedade Tortades, Rua Aurea, 32, 1.º 

Glascow (directo), vap. inelez Xrmggard 
Morn. ESspera-sea 232 5» ou 21 

de marco. Agentes, E. Pinto Basto & O.º, Cues 
do Sodré, 64, 1.º 

5 vapor allemão Santos. Saji- 
Hamburgo, ráa 221 de março, 

Agentes, E. George, Suec., R. da Prata, 8,2.º 

Hambur Q var. allenão Macedonia. 
jd s Suirá 4 2288 de março, 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

n é Londres, vapor inglez 
Havre Espera-se a 19 de tmarço. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.*, Caes do So- 
dré, 64, 1.º 

e Se Agentes, E, George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

SN Havre e Hamburgo, vapor allemão A nto- 
inn. Saivrá à 19 de março. 

Agentes, Henry Burnay & Cs, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Iberia. 

e Hamburgo vapor allemão Silesia,. 
Sairá à 221 de março. 

vapor espanhol €. Lopez y 
Liverpool, Lopez. Sairá à (288 de mar- 
O. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fun- 
queiros, 10, 1.º 

a & . M Pará e Manaus, vapor inglez «Je= 
aueira, rome,. Sairá à 19 de março. 

Agentes, Garland Laidley & C., Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1º 

EE dora Santa Maria, S. Miguel, Terceira, 
EM * Graciosa (Praia), $. Jorge (Villa 
das Vellas), Caes do Pico e Pavyal, vap. portuguez 
=. Miguel. Sairá à 88O (de Março. 

n tino S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2º 

pao | S. Vicente. Pernambuco, Bahia 1 h. ” x Ae Axé ) UV é 

eu 1eira, Rio de Janeiro, Santos, Montevi- 
deo e Buenos Aires, vapor inglez Clyde. Sui- 
rá a 285 de março. 

Agentes, James Rawes & O, Rua de El Rei, 34, 1.º 

; Pará e Manaus, vapor ingelez A.n= 
Madeira, tony. Sairá a 2x2O de março. 
Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1º 

Buenos Aires e Rosario, va- 
Montevideo, por allemão &S. Paulo. 
Sairia 29 de marco, 

Agentes, E, George, Suce., R da Prata, 8,9:º 

: Desterro e Rio Grande do Sul 
Paranaguá, vapor allemão sparta. Sai- 
rá a 19 de marco. Agentes Henry Burnay & C.º, 

«Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

” Singapura, Hong-Kong, Shangue, 
Penóng, Kobe e Mucau (via Napoles); vapor 
allemão Horenstauren. Srirãa 25 de 
Março. 

Agentes, E, George, Suce , Rua da Prata, 8, 2.º 

Rio de Janeiro e Santos vapor 
Pernambuco, allem, Petropolis. Sai- 
rá a 20 de março. 

Agentes, E. George, Suce,, R. da Prata, 8,2.º 

Pernambuco e Maceió, vapor inglez Gla- 
diator. Espera-se q (2% 

de março. Agentes, Garland Laidley & C.º, Tra- 
vossa da Ribeira Nova, 26, 1.º 

Rio de Janeiro é Santos, va- 
Pernambuco, por allemão thaetin. 
Sairá à 7 de março, 

Agentes, E. George, Suec., R. da Prata, 8,2:º 

Venegas expert . A 

Agentes, E. 

; Rio de Janeiro, Santos, Monte- 
>. Vicente, video, Buenos Aires Valparai- 
so é mais portos do Pacifico, vapor inglez Ora- 
via. Sairá a 22O de março. 

Pinta Basto & C.', Cavs do Sodré, 64, 1.º 

” 

és 
ER 

MU rper  ER, e 

Y: 7 La Pallice e Liverpool, vapor inglez 
g ' Oriann. Espera-se à *&8O de mar- 

to. Agentes, E, Pinto Basto & C., Cues do Sodré, 
64, 4º 

[3 TOSABAOS Jim O EE eo 
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(CAMINHOS DE ER DO EsTADO | 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

| À —— Rs 

KR 
“SERVIÇO DIRECTO COMBINADO COM A COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

————> OB) = ——— i 

' 3. Ampliação da Tarifa especial P n.º o i sus. — o. Ampliação da Tarifa especiai P n.º 11 
| | e pequena velocidade de pequena veloeidade 
! A 
1 ( Approvada por despacho ministeria! de 10 de Janeiro de 1907) 

À partir de 1 de Março de 1907, a Tarifa especial P n.º 11, de pequena velocidade, em vigor 

desde 5 de Avosto de 1904, para transporte de varias mercadorias entre estações das duas vedes, 

À ampliada pelos preços do grupo Tunes. a Fuzeta ou Portimão, ás estações de Luz, Tavira, Concei- 

e. Cacella, Castro Marim.e Villa Real de Santo Antonio, com a seguinte repartição: 

| Es rr oo > : é 

Das estações abaixo 1.* serie 2.º serie 3.º serie 

às de Aveiro a Porto (Campanha) ” - RU AL Y K 2 
ou vice-versa | | | E. 

SS | OR | Toa | 88 | GR) Total | 88, | CR Total + 

j | | | | 
Luz a Villa Real de Santo Antonio. | 2.910 | 9,990 | 5.900 | 2.565 | 2.635 / 5.200 | 2.465) 2.535 5.000 Fa 

| | | 

: 4.* serie 6.º serie 7.º serie 

LU E 4 st ju > ! dá | 

B&B | OR | Tot | 88 co | Total | SS. | CR | Total 

Luz à Villa Real de Santo Antonio. | 2.220 | 2.280 // 4.500] 1.970 | 9,030 | 4.000 | 1,825 | 1.875 3.700 

| : | 
Y 8.º serie 9.º serie SEN ASA rat 

1 Das estações abaixo Aveiro à Porto-Campanhã C. da Rainha à F. da Foz Pampilhosa 

É ás da frente ou vice-versa o A ci asas bo vasca Es ra PRIITTA) | o 

". à 8.8. | oR | Tom | ss | CR | Toma | 88 | OR | Total 

GU Luz a Villa Real de Santo Antonio. | 1.825] 1.878 / 83,700) 1.500 FE 2.000 | 3.500 | 1.650 Y 1.860 | 8.510 
i 

É egualmente ampliada a 7.º Série d'esta Tarifa nas procedencias ou destinos de Tunes a Por- 
| S 

do ou a Villa Real de Santo Antonio, ás estações de Caldas da Rainha à Figueira da Foz, pelo 

Próco estabelecido para o grupo de Tunes a Fuzeta ou Portimão e com à seguinte repartição : 

| Das estações abaixo Preços | 
| ás de Caldas da Rainha a F. da FOZ | TAI AM a 

ou vice-versa 88 | o | Tot 
| ã 

| Tunes a Fuzeta ou Portimão ...... 1.915 1.785 | 3.700 ' 

Luz a Villa Real de Santo Antonio. | 2.020 | 1.680 | 3,700 

A 



Outrosim, é ampliada à tarifa ás estações de Extremoz, Borba e Villa Viçosa pelos preços 

oguintes : 

5.º Série 6.º Série 8.º Série 9. Série 3 
o IITITIOINIÚÔY, OICYvYvYY—ÇOO ae AAA De —==— — - 

Das estações abaixo 
às da frente Aveiro à Porto (Campanhã) Aveiro à Porto (Campanhto Caldas à Figueira Pampilhosa | 

ou vice-versa > i | 

8.8. | OR | Total | BS, C.R. | Total | S. 8. | O.R. | Total | S.S ” n Total | 8. 8. | C.R. | íou 

Extremoz .......u. 1.375 | 4.025 1.045 2.985 815 2.385 900 2. 100. 740 | 4.960 | 

LS ARENA, EM 1.475 | 3.925 | 5.400 | [1.090 / 2.940 / 4.000 | 875 2.325. 3.200 900 2.100 3.000 740 1.960 2.70 DO 
| | 

| Villa Viçosa. ..... 1.505 | 3.895 Sã 2.885 895 2.305 900. 2. 2400 740 41.960 | | 

Os preços primitivamente estabelecidos na tarifa para a estação de Extremoz, corresponde 

á estação do Ameixial, nome porque passou a ser designada à antiga estação d'aquelle nome. 

Lisboa, 4 de Janeiro de 1907. 

o 

Pelo Engenheiro Director 
” 

T. Figueiredo e Silva. 

181 — 1:00) ex.—Pyp. dos Cam. de Ferro do kstauo—18Vi 


